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INTRODUÇÃO

Integrando-se ao processo de dinamismo que se verifica na Area de Informa­
ções Educacionais/ o MOBRAL foi oficializado pela UNESCO, através do "Bu
reau International d'Education-BIE", como ponto de contato nacional da "Re
de Internacional de Centros de Documentação sobre Educação de Adultos".

Apresentamos, neste número, nossa primeira contribuição efetiva para aque
le "Serviço", divulgando através da Seção IV, item "a", os resumos envia
dos pelo MOBRAL à Central de Informações do BIE, localizada em Genebra.

Na mesma Seção, item "b", estamos relacionando, sob forma de listagem, os
resumos de publicações enviadas pelos diversos Centros de Documentação es
trangeiros a Central de Genebra e por ela redistribuídos.

Os resumos aí listados estão disponíveis aos Leitores, para obtenção^em có
pia, mediante a utilização habitual do "Formulário de Empréstimo e Cópia",
destinado a qualquer publicação do SEDOC.

O Boletim Bibliográfico do SEDOC tem sido objeto de patente receptividade,
não somente em âmbito interno ao MOBRAL, como em âmbito externo, tanto na
cional como internacional. Acreditamos constituir fato a envaidecer todos
os que trabalham no MOBRAL.

Agradecemos, pois, a forma elogiosa pela qual nos têm chegado críticas de
nossos Usuários. Enfim, acreditamos dever ressaltar que as solicitações
de empréstimos e cópias, ensejadas pela leitura de nossa publicação, cons
tituem, ainda, vigoroso incentivo para nosso trabalho.
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SEÇÃO I: Listagens - a) Livros recêm-adquiridos - 1974.
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1. ALVIM, Agostinho. Da doação. 2. ed. atual. São
Paulo, Saraiva, 1972. 351 p.

2. BAIROCH, Paul. EI desempleo urbano en los paí
ses en desarrollo; presentacion general del
problema y elementos de solucion. Ginebra,
Oficina Internacional del Trabajo, 1973.vii,
106 p. tab.

3. BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO,Washing
ton. Relatório anual 1973. Rio de Janeiro,
1974. 114 p. il. tab.

4. BLAUG, Mark. La educación y el problema del em
pleo en los países en desarrollo.Ginebra^fi^
cina Internacional del Trabajo, 1974. vii,
103 p.

5. BRASIL. Centro Regional de Pesquisas Educacio
nais do Recife. Bases para a reformulação de
currículos e programas para o ensino funda
mental: entrevistas^ Recife, 1972.151 p.(Sê
rie Avulsos, 11)

6. BRASIL. Congresso. Câmara dos Deputados. Direto
ria Legislativa. Centro de Documentação e In
formação. Brasília. Brasília, 1972.1078p.(Bi^
bliografias, JJ)

7. BRASIL. Instituto de Planificación Económica y
Social. Primer plan nacional de desarrollo
(PND) - 1972/74. /s.l./1971. x,81 p. tab. ma
pa.

8. BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secre
taria Geral. Programa de Expansão e Melhoria
do Ensino. Organização da escola polivalen
te. Rio de Janeiro/s.d./49 p. (A Escola Po
livalente, 2)

9. BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secre
taria Geral. Programa de Expansão e Melhoria
do Ensino. 0 serviço de orientação educacio
nal na escola polivalente. Rio de Janeiro
1973. 26 p.

10. BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secre
taria Geral. Programa de Expansão e Melhoria
do Ensino. Um estudo para o desenvolvimento
das atividades extra-classe na escola poliva
lente. Rio de Janeiro/s.d./19 p. (A Escola
Polivalente, 4J

11. BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secre
taria Geral. Programa de Expansão e Melho -
ria do Ensino. Um estudo para o relacionamen
to da escola polivalente com a sua comunida
de. Rio de Janeiro/s.d./55 p. tab. (A Escola
Polivalente,

12. BRASÍLIA. Universidade. Faculdade de Estudos So
ciais Aplicados. Departamento de Comunica
ção. Campanha de incentivo ã alfabetização.
/s.1,/1974. 42 p. il. (Menção SS, £)

13. COMITÉ INTERGUBERNAMENTAL PARA LAS MIGRACIONES
EUROPEAS. Réalisations 1973. Genêve, 1973.39
p. il. tab.

14. DAVID, M. L'êducation des adultes en Yougosla -
vie. Paris, Unesco, 1961. 187 p. tab. (Mono
graphies sur 1'Education, 1.)

15. DODDS, Tony. Multi-media approaches to rural edu
cation. Cambridge, International Extension
College, 1972. 48 p. (IEC Broadsheet on Dis
tance Learning, 1)

16. EL-BUSHRA, Judy. Correspondence teaching at uni
versity. Cambridge, International Extension
College, 1973. 58 p. (IEC Broadsheet on Dis
tance Learning, 3)

17. EMMERIJ, Louis. Can the school build a new___ so
ciai order? London, Elsevier Scientific Publ.
1974. 220 p.

18. ENCONTRO SOBRE SUPERVISÃO EDUCACIONAL, 1., Rio
de Janeiro, 1973. Documento final. Rio de Ja
neiro, Ministério da Educaçao e Cultura/Secre
taria Geral/Programa de Expansão e Melhoria
do Ensino/Gerência de Projetos Especiais,1973
119 p. tab.

19. EUA. Adult Education Association. Commission on
Planning Adult Learning Systems Facilities
and Environments.Directory of consultants for
planning adult learning systems, facilities
and environments, 1973-74. Washington/s.d./52
P*

20. FAKES, Jenny, ed. Technical education at a dis
tance. Cambridge, International Extension
College, 1973. 29 p. (IEC Broadsheet on Dis^
tance Learning, _4)

21. FERRETTI, Celso João. Avaliação de um programa
de informação escolar e profissional. Sao Pau
lo/s.ed./1974. 2v. tab. Tese (Mestre em Ciên
cias)-Faculdade de Filosofia, Ciências e Le
tras de São Bento/Pontifícia Universidade Ca
tólica de São Paulo.

22. FUNDAÇÃO IBGE. Departamento de Divulgarão Esta
tística. Setor de Publicações Estatísticas Re
gionais. Itajubá, Minas Gerais. /s.1./ 1973.
36 p. il. (Coleção de Monografias, 566)

23. FUNDAÇÃO IBGE. Departamento de Divulgação Esta
tística. Setor de Publicações Estatísticas Re
gionais. São José, Santa Catarina, /s.1./1974
19 p. il. (Coleção de Monografias, 569)

24. FUNDAÇÃO IBGE. Departamento de Divulgação Esta
tística. Setor de Publicações Estatísticas Re
gionais. Uberaba, Minas Gerais. /s.1./ 1974.
44 p. il. (Coleção de Monografias, 570)

25. FUNDAÇÃO IBGE. Diretória Técnica. Superintendên­
cia de Estatísticas Primárias.Departamento de
Censos. Censo industrial, 8. recenseamento ge
ral, 1970: Bahia. Rio de Janeiro, 1974.245 p.
tab. (Serie Regional)

26. FUNDAÇÃO IBGE. Diretória Técnica. Superintendên
cia de Estatísticas Primárias.Departamento dê
Censos. Censo industrial, 8. recenseamento ge
ral, 1970: Ceará. Rio de Janeiro, 1974.209 p.
tab. (Serie Regional)

27. FUNDAÇÃO IBGE. Diretória Técnica. Superintendên
cia de Estatísticas Primárias.Departamento dê
Censos. Censo industrial, 8. recenseamento ge
ral, 1970; Pernambuco. Rio de Janeiro. 1974.’
7.15 p. tab. (Série Regional)



28. FUNDAÇÃO IBGE. Diretória Técnica. Superinten
dência de Estatísticas Primárias. Departamen
to de Censos. Censo industrial, 8. recensea
mento geral, 1970: Rio Grande do Sul. Rio de
Janeiro, 1974. 215 p. tab. (Série Regional)

29. FUNDAÇÃO IBGE. Diretória Técnica.Superintendên
cia de Estatísticas Primárias. Departamento
de Censos. Censo predial, b. recenseamento
geral, 1970: Região Centro-Oeste. Rio de Ja
neiro, 1974. 108 p. tab. (Serie Regional)

30. FUNDAÇÃO IBGE. Diretória Técnica.Superintendên
cia de Estatísticas Primárias. Departamento
de Censos. Censo predial, 8.recenseamento ge
ral, 1970: Região Sudeste. Rio de Janeiro ,
1974. 372 p. tab. (Serie Regional)

31. FUNDAÇÃO IBGE. Diretória Técnica. Superintendên
cia de Estatísticas Primárias. Departamento
de Censos. Censo predial, 8.recenseamento ge
ral, 1970: Região Sul. Rio de Janeiro, 1974 .
208 p. tab. (Serie Regional)

32. FUNDAÇÃO IBGE. Instituto Brasileiro de Estatís
tica. Departamento de Censos.Tabulações avan
çadas do censo demográfico, 8. recenseamento
geral, 1970: resultados preliminares. Rio de
Janeiro, 1971. xxx, 131 p. tab.

33. FURTER, Pierre. Possibilités et limites de l*al
phabétisation fonctionnelle:11expérience ira
nienne. Paris, Unesco, 1973. 61 p. il. (Etu
des et Documents d’Education, 9)

34. HENDERSON, Algo D.; ADWERE - BOAHMAH, Joseph;
KUNST, Katharine. La formation des adminis
trateurs d1université^ Paris, Unesco, 1972.
91 p. (Le Developpement de 1'Enseignement Su
périeur)

35. HOOPENGARDNER, Thomas. Rural-urban migration in
less developed countries: a dynamic view.Ann
Arbor, University of Michigan/Center for Re’
search on Economic Development, 1974. 15 p.

36. INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR DA REGIÃO BRAGANTI
NA, Bragança Paulista. Projeto da Universida
de Marlano da Rocha. Bragança Paulista/s.d./
4 v. il.

37. INTER-AMERICAN DEVELOPMENT BANK, Washington.Eco
nomic and social progress in Lat.in America;
annual report 1973. Washington, 1973. 374 p.
tab.

38. INTERNATIONAL INSTITUTE FOR ADULT LITERACY ME
THODS, Teheran. Directory of libraries,infor
mation centres and projects in the field of
literacy; a preliminary draft.Teheran, 1972.
70 p. tab.

39. LENGRAND, Paul. Introducciõn a la educaciõn
permanente. Barcelona, Teide; Paris, Unesco,
1973. 169 p. (Programas y Métodos de Ensenan
za, ^)

40. MACKENZIE, Norman; ERAUT, Michael; JONES, Hywel
C. Teaching and learning; an introduction to
new methods and resources in higher educa
tion. Paris, Unesco, International Associa
tion of Universities, 1972. 209 p.(The Deve
lopment of Higher Education)

41. MARCA, Edmo Lima de. Questões sobre o FGTS. Rio
de Janeiro, BNH/Secretaria de Divulgação,
1974. 70 p.

42. MEETING ON MANAGEMENT AND PLANNINC OF NEW COM
MUNICATION SYSTEMS, Paris, 1973. Report. Pa
ris, Unesco, 1974. 19 p. (COM/MD/29)

43. MILLER, Lewis; TAHY, Ctibor; HATANO,Kanji.Adult
education and television; a comparative stu
dy in Canada, Czechoslovakia, Japan. London,
National Institute for Adult Education/Une^
co, 1966. 143 p.

44. MOOCK, Joyce Lewinger. Pragmatism and the prima
ry school; the case of a non-rural village.
Ann Arbor, University of Michigan/Center for
Research on Economic Development, 1973. Sepa
rata do África: 302-316, 1973.(CRED Reprints
Series, 37)

45. THE NATIONAL ASSOCIATION FOR PUBLIC CONTINUING
AND ADULT EDUCATION, Washington. Counseling
and interviewing adult students. Washington,
1970. 24 p. il.

46. NOJKO, K. et alii. Planification de l1education
en URSS. Paris, Unesco/Institut Interna
tional de Planification de 1'Education,1967 .
337 p. tab.

47. OCDE. Indicators of performance of educational
systems. Paris, 1973. 105 p.

48. OCDE. Centre for Educational Research and Inno
vation. Recurrent education: a strategy for
lifelong learning. Paris, 1973. 92 p.

49. OCDE. Direction Exécutive. Bibliothèque. Ouvra
ges et périodiques nouveaux en fév. 1974, n.
2. Paris, 1974. 39 p. (EXD/BIB/74)

50. OCDE. Direction Exécutive. Bibliothèque. Ouvra
ges et périodiques nouveaux en mars 1974 , n.
3. Paris, 1974. 48 p. (EXD/BIB/74/3)

51. OCDE. Direction Exécutive. Bibliothèque. Problè
mes de la main-d'oeuvre. /s. 1./1974. v. 203 p.
(Bibliographie Specialisée Analytique, 35)

52. PANAMA. Instituto para la Formaciõn y Aprovecha
miento de Recursos Humanos. Direcciõn Ejecu
tiva de Planificaciõn de Recursos Humanos.Es
tadísticas, serie "A": becas, ano 1972. Pana
má, 1974. 30 p. tab. '

53. PANAMA. Instituto para la Formaciõn y Aprovecha
miento de Recursos Humanos. Direcciõn Ejecu
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tiva de Planificación de Recursos Humanos.Es
tadísticas, serie "C"; estudiantes panamenos
en el exterior, ano 1971.Panama, 1974. 41 p.
11. tab.

54. PANAMA. Instituto para la Formación y Aprovecha
miento de Recursos Humanos.Direcciõn Ejecuti^
va^de Planificación de Recursos Humanos. Sec
ciõn de Determinación de Necesidades de Pro
fesionales. Estúdio de necesidades y disponi
bilidad de personal de aviacion.Panama,1973.
65 p. tab.

55. PERRATON. Hilary. The techniques of writing cor
respondence courses. Cambridge,International
Extension College. 1973. 50 p. (IEC Broad
sheet on Distance Learning, 2)

56. POCZTAR, Jerry. Théories et gratique de l'en
seignement programme; guide a 1'usage des en
seignants. Paris, Unesco, 1971. 186 p. il.
(Monographies sur 1'Education, 7)

57. PORTER, Richard C. The birth of a Bill Market.
Separata do Journal of Development Stu
dies: 439-450, apr. 1973. (CRED Reprint
Series, 36)

58. RODRIGUES, José Honório.A assembleia constituin
te de 1823. Petrópolis, Vozes, 1974. 325 p.

59. SCHAUINGER, Theresa. You and your job: a work
book. St. Paul,Minnesota, Independent School
District/Adult Basic and Continuing Educa
tion Program/s.d./39 p.

60. SCRIVEN, F. B. I/équipement sgortif à 1'école
dans les pays en voie de developpement. Pa
ris, Unesco, 1972. 40 p. il. (Etudes et Do
cuments d'Education, 8)

61. SEMINAR ON METHODS IN COMPARATIVE STUDIES IN
ADULT EDUCATION, Toronto, 1973. Report and
collection of papers. Toronto, The Ontario
Institute for Studies in Education/ Depart­
ment of Adult Education, 1973. iii, 58 p.

62. TURNER, C. E. Planeamiento de la educación
sanitaria en las escuelas. Barcelona, Teide;
Paris, Unesco, 1967, 190 p. (Programas y Me
todos de Ensenanza, 2)

63. UNESCO. Declaration of guiding principies on
the use of satellite broadcasting for the
free flow of Information,the spread of edu
cation and greater cultural exchange. Paris,
1974. 7 p.

64. UNESCO. International directory of program
med instruction. Paris, 1973. 191 p.

65. UNESCO. Les plantes medicinales des régions ari
des. Paris, 1960. 99 p. (Recherches sur la
Zone Aride, 13)

66. UNESCO. The school and continuing education:
four studies. Paris, 1972. 256 p.

67. UNESCO. La télévision rurale au Japon; rap
port sur une experience d'education des
adultes. Paris, 1961. 211 p. il. tab. ( La
Presse, le Film et la Radio dans le Monde
d 1Aujourd'hui)

68. UNESCO. Bureau International d'Education. L'édu
cation sanitaire dans les écoles grimaires;
recherche d*education comparee.Ge neve, 1967.
Lxx, 199 p. (Publication, 303)

69. USAID. Resumes of organization in Brazil
working in programs to combat malnutrition.
Brasília, 1974. 58 p.

70. WANIEWICZ, Ignacy.La radiotélévision au service
de 1*education des adultes; les leçons_____de
1*experience mondiale. Paris, Unesco, 1972.
Í36 p.

71. ZAMBIA. Adult Education Advisory Board. As
pects of adult education Zambia.Lusaka,1973.
6 p.

Humanos.Es
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ACTIVITIES, Paris, OCDE, n. 129, May 1974. 4 p.

ADULT EDUCATION CLEARING - HOUSE, Upper Montclair,
N. J., Adult Continuing Education Center, n. 6,
July 1973. 8 p.

ADULT EDUCATION CLEARING - HOUSE; International edi
tion, Upper Montclair, N. J., Adult Continuing
Education Center, v. 2, n. 5, May 1974. 12 p.

INFORMAÇÃO SEMANAL CACEX, Rio de Janeiro, v. 9,
n. 396, jun. 1974. 15 p.

ADULT EDUCATION INFORMATION NOTES, Paris, UNESCO,
n. 7, June/July 1974. 8 p.

INTERNATIONAL BANK FOR RECONSTRUCTION AND DEVELOP
MENT; bank press release, Washington, n. 74/8,
Feb. 1974. 4 p.

i
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ALFABETIZACION NOTAS Y NOTICIAS, Paris, UNESCO, n.
2, 1973. 12 p.

APICE, Bogotá, Asociaciõn Panamericana de Instjí
tuiciones de Crédito Educativo,n. 19, fev. 1974.
7 p.

BANAS, São Paulo, v. 20, n. 1047, maio 1974. 48 p.

BIBLIOGRAFIA DA FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS,São Paulo,v.
1, n. 5, jun. 1974. 4p.

BOLETIM DE AQUISIÇÕES, Rio de Janeiro, MEC/INEP, v.
20, n. 4, out./dez. 1973. 20 p.

BOLETIM BIBLIOGRÁFICO, Rio de Janeiro, FUNABEM,n.5,
jan./mar. 1974. 17 p.

BOLETIM MEC-IGF, Brasília, n. 46, jun. 1974. 55 p.

BOLETIM PEDAGÓGICO, Brasília, Campanha Nacional
de Escolas da Comunidade, v.l, n. 2/3, abr./maio
1974. 18 p.

BOLETIN INTEGRACION, Buenos Aires, v.9, n.101, ròayo
1974. 235-293 p.

BULLETIN C.R.M., Paris, Centre de Réflexion sur le
Monde non Occidental, v. 11, n. 46, fêv./mars.
1974. 28 p.

COLETÂNEA DE BOLETINS,
‘ 1974. 431 p.

Brasília, MEC-IGF, jul./dez.

CURRENT INDEX TO JOURNALS IN EDUCATION, New York ,
ERIC, v. 6, n. 4, Apr. 1974. 239 p.

DEVELOPMENT FORUM, Geneva, United Nations, Centre
for Economic & Social Information, v. 1, n. 9,
Dec. 1973. 12 p.

DOCUMENTÁRIO^ Rio Grande do Sul,
de Educação, n. 23, set./dez.

Conselho Estadual
1973. 314 p.

IBBD NOTICIAS, Rio de Janeiro,v. 8, n. 2, mar./abr.
1974. 4 p.

IDB NEWS, Washington, Inter-American Development
Bank, v. 1, n. 3, Apr. 1974. 8 p.

LITERACY;a newsletter, Paris, UNESCO, n. 2, 1973.
12 p.

LITERACY DOCUMENTATION; an International bulletin
for libraries and information centres, Teheran,
International Institute for Adult Literacy Me
thods, v. 3, n. 1, Feb. 1974. 39 p.

NEWSLETTER, New York, International Council for Edu
cational Development, Apr. 1974. 4 p.

NHK TODAY AND TOMORROW,
Corporation, n. 140,

Tokio, Japan
July 1974. 10

Broadcasting
P-

NOTAS DE INFORMACION SOBRE EDUCACION DE ADULTOS, Pa
ris, UNESCO, n. 7, jun./jul. 1974. 4 p.

NOTES D'INFORMATION SUR L'EDUCATION DES ADULTES, Pa
ris, UNESCO, n. 6, avr./mai. 1974. 19 p.

NOTAS SOBRE LA ECONOMIA Y EL DESARROLLO DE AMERICA
LATINA, Santiago, CEPAL, n. 160, jun. 1974. 4 p.

PLANA; servicio informativo de la Oficina de Educa
ciõn Iberoamericana, Madrid, Servicio de Informa
ciõn y Publicaciones, n. 178, abr. 1974. 12 p.

REVISTA IMPOSTO FISCAL, São Paulo, Publicações Asso
ciadas Paulistas, v. 25, n. 328, jul. 1974. p.
839-902.

REPORT; news of the world bank group,
World Bank, Jan./Feb. 1974. 4 p.

Washington,

A SAÚDE DO MUNDO, Genebra, Organização Mundial da
Saúde, jun. 1974. 30 p.

SCHOOL RESEARCH; newsletter, Stockholm, National
Board of Education, n. 10, May 1974. 12 p.

TECHNIQUES; for teachers of adults, Washington, Na
tional Association for Public Continuing and
Adult Education, v. 14, n. 8, May 1974.

WORLD EDUCATION PROJECTS, New York, n. í, May 1973.

WORLD EDUCATION REPORTS, New York, v. 2,n.3, Winter
1974. 12 p.

WPY BULLETIN, New York, United Nations Fund for Po
puíation Activities, n. 11, Mar./Apr. 1974. 4 p7



SEÇÃO II: Resumos de artigos e notícias de interesse, listados na Seção I ou
sumariados na Seção III.



A AÇÃO do SESC no campo da educação de adultos. Do
cumento, Rio de Janeiro, SESC (12): 61-76, jul./
set. 1973.

Relata as atividades do SESC através de sua evolução
histórica, dando ênfase à Educação de Adultos.
Estudos baseados em documentos da Instituição foram
efetuados, sendo delineados seus objetivos futuros,
aparecendo como prioritário o desenvolvimento da
ação educativa, em detrimento da tradicional prima
zia da ação assistencial do Organismo. Considera a
multiplicidade de atividades um mal, quando não aliL
cerçada em bases técnicas e administrativas sólidas.
Apresenta metas para a concreta realização de um Pia
no de Ação, propondo reuniões para definição da ação
educativa e fixação de programas, baseados nas expe
riências anteriores do SESC. Propõe um esquema de
trabalho para os campos da Educação Permanente, Edu
cação Funcional e Educação Integral. 1.

ADISESHIAH, Malcolm S. The relevance of adult edu
cation to our educational crisis. Indian Journal
of Adult Education, Nevz Delhi, Indian Adult Edu
cation Association, 35 (1): 3-8, Jan. 1974.

Define o sistema educacional como um reflexo da es
trutura socioeconômica da índia.
Caracteriza esta estrutura como bastante carente. A
economia hindu desenvolve-se muito lentamente, acar
retando dificuldades de absorção dos recém-formados
no sistema produtivo da nação. Critica as institui^
ções educacionais daquele país como ultrapassadas (ma
terial didático, técnicas de ensino, avaliação). A
índia atravessa crises educacionais devido as diver
gências e injustiças sociais.
Acha que o sistema educacional demonstra a corrup
ção, desonestidade, despotismo e desumanidade que
identificou o sistema social da índia.
Como objetivos principais para uma solução sugere:
compreensão profunda da crise, isto é, suas limita
ções, natureza e erros da estrutura socioeconômica
e por conseguinte, do sistema educacional do país;
renovação do sistema educacional, concedendo-se os
mesmos direitos a todos; autonomia do processo edu
cacional, num sistema que se adapte às necessidades
do país;^e um sistema de Educação de Adultos que
adapte, ã sociedade, os alunos evadidos e a grande
massa de analfabetos da área rural (70% da popula
ção) .
Acredita que a Educação de Adultos poderá reformular
uma estrutura social estagnada, tornando-a menos eli
tista. 2.

BALLIER, Alain & LAMBERT,
tion de formateurs sur
Education Permanente,
pour le Développement
(23): 57-78, mars/avr.

Jacques. L'offre de forma
le marche de la formation.
Paris, Agence Nationale
de 1'Education Permanente
1974.

Estudo referente ao treinamento de instrutores dos
"Centros Integrados de Treinamento para Encarregados
de Treinamento da França", onde tentou-se apresen
tar, aos instrutores, pontos de referência e elemen
tos de análise sobre organismos estranhos ã "Educa­
ção Nacional da França", no referido campo.
Procede ao exame de: conteúdos de programas; cliente
la; características, tipos e funções dos encarrega
dos de treinamentos; características e orientações
pedagógicas dos programas propostos pelos organismos
que constituem a amostra da pesquisa (justificando o
processo de seleção destes organismos).
Faz uma análise comparativa entre os programas de
treinamento elaborados pelos organismos em questão,
não havendo avaliação dos mesmos.
O Documento foi realizado em maio de 1973, segundo
brochuras disponíveis na época, o que, se por um la
do, trouxe a desvantagem de informações, agora ultra
passadas, por outro, permitiu uma análise comparati 

va válida, por serem todos os documentos contempo
râneos.
Há quadros referentes a: "ciclos de treinamento de
encarregados de treinamento,segundo organismos";"mê
todos e técnicas"; "características dos organis
mos"; "peças globais dos programas e preço médio,
segundo a categoria do estágio". 3.

BATTEN, T. R. The major issues and future direction
of community development. Community Development
Journal, Manchester, Engl., Useford University
Press, 9 (2): 96-103. Apr. 1974.

Análise referente à validade de pesquisas e progra
mas relativos ao Desenvolvimento Comunitãrio,visan
do ao tema específico do seu real proveito para gru
pos humanos desfavorecidos (foco das referidas pes
quisas e programas).
Estuda-se, normalmente, a melhoria de cada ativida
de particular, de tais grupos, como objetivo. Deve-
se ter, como fim, a melhoria da comunidade tomada
como um todo, assim como de cada atividade ou indi^
víduo, em particu1ar.
Este progresso global levaria mudanças aos meios-am
bientes (locais, regionais ou nacionais),assim como
à própria massa humana componente do grupo social
estudado.
A Animação Comunitária, se assim concebida, estaria
baseada: 1- no estímulo a debates entre os membros
da comunidade, para descoberta das próprias necessi,
dades; 2- na atuação consciente (do animador)quanto
ao que poderia ser diretivo, ou estranho, à comuni
dade; 3- em técnicas de motivação que apresentariam
as vantagens, oportunidades, funcionalidade e possji
bilidades das ações a serem encetadas.Em suma, esta
abordagem, chamada de não-diretiva, estaria basea
da: 1- na análise crítica da própria clientela, _a
respeito de suas próprias sugestões; 2- na atuação
do animador visando, apenas, a ordenar,sistematizar
e racionalizar as necessidades e anseios da comuni^
dade, assim como verificar a real importância des>
tas.
Acrescenta que a maior barreira encontrada, até ho
je, para o estabelecimento (organização,conteúdos e
métodos) dos treinamentos de Desenvolvimento Comuni^
tãrio refere-se a aspectos de. profissionalização,
especialização e identificação das áreas do Desen
volvimento Comunitário. 4.

BOGNICOURT, Jacques. Enfants et jeunes dans l'envi
ronnement infra-urbain. Les Carnets de 1'Enfance
Assignment Children, Paris, Fonds des Nations
Unies pour l'Enfance (26): 46-72, avr./juin. 1974.

Sugere métodos e orientações para pesquisas (mais a
profundadas e em terrenos mais específicos) referen
tes ã influência do meio-ambiente, no comportamento
das diversas camadas dos grupos sociais das cidades
da África.
Demonstra que os hábitos de vida, dos referidos gru
pos humanos, distanciam-se, cada vez mais, dos cos
tumes camponeses da sociedade circundante.
Faz ver que, entretanto, este distanciamento dos há
bitos rurais se opera em diversos níveis, segundo
condições psicológicas e socioeconômicas independen
tes, que subdividem os citadinos em grupos. ~
Revela a necessidade de melhor análise no que con
cerne: o perigo que pode representar o meio-ambien
te para jovens e crianças de meios urbanos;os conhê
cimentos e áreas de pesquisa de estudo prioritãrio7
para a proposição de medidas a serem tomadas pelas
autoridades competentes.
Mais especificamente, deveriam ser definidos: 1- da
dos concernentes à diversidade de estruturas demo
gráficas segundo bairros; 2- moléstias e razões de
mortalidade específicas aos vários grupos urbanos;3
implicações psicológicas e culturais agindo sobre
certos fatores (tais como: proteção contra tempera
turas extremas; promiscuidade; insuficiência de ha
bitat; dificuldade e raridade de água).



Pretende que somente uma abordagem sintética, a res
peito das crianças e jovens dos meios urbanos e in
fra-urbanos, permitirá pesquisas e ações válidas pa
ra o problema.
Mapas, gráficos e tabelas acompanham o trabalho. 5.

BORGES, Aglael^Luz et alii. Fundamentos filosõfi^
cos e científicos da supervisão, princípios da
supervisão. Curriculum, Rio de Janeiro, F.G.V.,
13 (2): 7-17, abr./jun. 1974.

Pretendera fundamentação filosófica e científica da
Supervisão, assim como traçar seus princípios orien
tadores.
As várias etapas da evolução da História da Supervi^
são são baseadas numa atitude filosófica. Apesar da
Supervisão possuir características técnicas,utiliza
conhecimentos de diferentes disciplinas e princí
pios orientadores de ação. Para cada filosofia de
Educação, há um tipo de Supervisão.
Aconselha supervisores e professores a seguirem uma
Filosofia Educacional. A Supervisão Filosófica vê a
Educação como um todo, possuindo, porém,limitações,
pois: A) muito lógica, apresenta dificuldades para
o leigo; B) é subjetiva em demasia; C)dependente da
objetividade da língua, apresenta a necessidade de
linguagem clara e significativa. Cabe ao Supervisor
instruir o professor, de maneira a que este possa
orientar sua classe para atingir os objetivos prin
cipais da Educação.
Apresentando características específicas de Supervi.
são (autoritária, criativa, organísmica, democráti^
ca, científica), vê a cada momento, a importância
da ciência no processo educativo, sendo de grande
auxílio para o trabalho de Supervisão, os métodos
científicos. 0 professor e supervisor poderão alcan
çar os objetivos e as finalidades máximas da Educa
ção, se fundamentados na biologia, psicologia,socio
logia, antropologia e teorias da comunicação.
A Supervisão deve ser tomada como atividade a ser
desenvolvida com métodos e técnicas apropriadas, e
em critérios filosóficos, métodos e procedimentos
científicos integrados. 6.

CAMPAGNE, Pierre. Planification sanitaire et maítri^
se de 1'environnement. Les Carnets de 1'Enfance
Assignment Children, Paris, Fonds des Nations
Unies pour l'Enfance (26): 5-23, avr./juin.1974.

Analisa problemas relativos à Planificação Sanitã
ria, identificando-a com a planificação do meio-am
biente.
Demonstra que, num meio-ambiente onde haja: 1- agen
tes patógenos de fácil penetração junto ao elemento
humano (até mesmo em ambientes domésticos, através
da água, solo ou insetos) ; 2- má nutrição; 3- servi.
ços de imunização deficientes - a população local
estará ã mercê de todo malefício causado pela ação
de bactérias e parasitas.
Considera estes três itens como aspectos prioritã
rios para o alcance da melhora do meio-ambiente. La
menta, entretanto, que os planos sanitários este
jam, geralmente, mais voltados para a implantação
de equipamentos médicos e formação de pessoal espe
cializado do que para a verificação das causas pato
gênicas e dos riscos por que passa a saúde das popu
lações.
Revela que o dilema acima acontece em razão dos pia
nificadores sanitários pertencerem a meios socioeco
nômicos estranhos àqueles onde ocorrem os problemas
sanitários de maior envergadura. Este fato acarreta
análises teóricas exatas, mas pouco eficientes na
prática, pela dificuldade destes planejadores apre
enderem, integralmente, a realidade da problemática
sanitária.
Relatos sobre pesquisas e a apresentação de dados
estatísticos, a respeito, ilustram a tese. 7.

CAMPEAU, Reggie L. Selective review of the results
of research on the use of audiovisual media to
teach adults. AV. Communication Review, Washinjj
ton, Association for Educational Communications
and Technology, 22 (1): 5-40, Spring 1974.

O objetivo do trabalho consiste em sumariar resulta
dos de pesquisas, tendo como fim a prova da utilida
de efetiva dos meios de comunicação audiovisuais,no
campo da Educação de Adultos.
Reúne uma série de pesquisas selecionadas, segundo
os objetivos de projeto do Conselho da Europa, do
qual este trabalho constitue uma fase preliminar. O
Projeto visa ao estabelecimento de uma taxionomia
(classificação científica) dos Meios de Comunicação
de Massa. Isto permitirá àqueles que fazem uso des»
tes meios para o Ensino, selecionar os que mais se
adaptem a cada função específica de tal ramo de ati_
vidade. As fases posteriores serão baseadas em estu
dos experimentais, tendo como fim a verificação da
eficiência dos meios de comunicação, o que oferece
rã maior quantidade de dados para tal taxionomia.
Demonstra o valor dos estudos experimentais aqui
reunidos, os quais contrastam com as noções ofereci^
das pelos elaborados anteriormente, não - experimen
tais. 8.

DELAMOTTE, Yves & WALKER, Kenneth F.Humani^ation of
work and the quality of working life; trends and
issues. IILS Bulletin, Geneva, International Ins
titute for Labour Studies (11): 3-14, s.d.

Discutem problemas referentes à melhoria da qualida
de de vida operária, focalizando diversos pontos de
vista e medidas tomadas a respeito.
Demonstram preocupações governamentais com tais pro
blemas, sobretudo, nos Estados Unidos; França;Ingla
terra e Alemanha, que estabeleceram planos oficiais
para tal. Mostra também a maneira como organiza
ções internacionais tratam do assunto. No campo es
pecífico do mundo operário-empresarial, relata as
reações características de cada grupo com respeito
ao problema, tais como: associações de trabalhado
res que reclamam ser consultadas para medidas que
lhes dizem respeito ou às suas atividades laborais,
em si; empresários que aprovam teoricamente tais mu
danças, mas não as aplicam realmente; técnicas obje
tivando somente à melhoria do nível técnico de seus
empregados, por treinamento ou reciclagens; supervi^
sores, geralmente ex-operarios, e que mantêm conta
to direto com os trabalhadores, reagindo mal a qual^
quer mudança que possa retirar sua autoridade. Os
cientistas sociais vêem três pontos primordiais pa.
ra resolver tais problemas: 1- pesquisas e avalia
ção para solucionar problemas técnicos; 2- desenvol^
vimento das teorias e conceitos; 3- aquisição de ha
bilidades e comportamentos, para que haja pesquisa
eficiente na área. Os consumidores e a comunidade
estão preocupados com o problema dos preços das mer
cadorias, quando analisam o problema central do ar
tigo. Apresenta críticas possíveis ao que demons
tram ser válido, ao longo do trabalho, por exemplo:
estarem os operários muito mais capacitados para
tornar seu trabalho menos monótono, repetitivo e
fragmentário do que os intelectuais possam imagi.
nar; não haver necessidade de participação de gran
de parte dos trabalhadores em certas decisões; esta
rem os trabalhadores potencialmente aptos para en
contrarem a atividade que os possa realizar. ~
A melhoria da qualidade traduz-se por: humanização
do trabalho; melhoria salarial; proteção para que
se não exerça autoridade arbitrária;compreensão das
necessidades dos trabalhadores; satisfação nas deci
sões relativas às suas atividades. ~
Concluem revelando: que humanização do trabalho é
essencial para a solução de problemas práticos e
operacionais da organização de produção da socieda
de; que, evidentemente, falta muito para que haja 



um consenso Geral visando à solução do problema;que
se deve reconhecer a humanização do trabalho, como,
apenas, uma panaceia para a problemática do traba
lho humano. 9.

FAVERO, Maria de Lourdes de Albuquerque. Posiciona
mento da alfabetização de adultos em projeto de
desenvolvimento integrado. Revista Brasileira de
Estudos Pedagógicos. Rio de Janeiro,MEC/INEP, 59
(131): 423-30, jul./set. 1973.

Conceitos teóricos e descrição de pesquisa relati
vos a Educação de Adultos e Desenvolvimento.
Estabelece observações sobre Alfabetização e Desen
volvimento. Para que a Educação de Adultos se torne
realmente um instrumento eficaz, deve ter como obje
tivo a população enquanto agente responsável do
processo de desenvolvimento. Observa que dentre as
formas de Educação de Adultos, a Alfabetização tem
sido objeto de grande atenção.
Apresenta o Projeto de Assentamento de Iguatemi. E,s
te foi implantado pelo Instituto Nacional de Coloni.
zação e Reforma Agrária (INCRA), no município do
mesmo nome, situado no Extremo Sul de Mato Grosso,
demonstrando as razões de sua escolha para área de
pesquisa. Tomou-se como ponto de estudo a análise
de algumas características dos chefes de família da
Região. Esclarece o procedimento de realização da
pesquisa, constituído de três momentos: 1- a ident_i
ficação de todos os chefes de família; 2-análise da
documentação existente no INCRA sobre o Projeto; 3-
estudo de uma cimostra. São descritos aspectos sobre
o formulário elaborado para a pesquisa.
Emite considerações sobre os resultados da pesqují
sa. 10.

FORDHAM, Paul. The humanities curriculum project in
an adult class. Studies in Adult Education,Liver
pool, University of Liverpool, 6 (1): 2-15, Apr.
1974.

Há capacidade potencial, não reconhecida, em grande
parte das populações, para analisar e encontrar so
luções, no que concerne seus próprios problemas fun
damentais.
No campo educacional, para que esta capacidade seja
levada em conta como deve, ê necessário que se uti^
lize a melhor visão acadêmica a respeito da Educa
ção Livre, isto ê, a Educação controlada pelos pro
prios estudantes.Deve-se permitir, a cada homem,
acesso â herança cultural advinda:da experiência in
dividual de cada ser ou das suas relações com os di^
versos tipos de grupo social aos quais pertence ou
pertenceu, segundo a capacidade de cada um destes
homens para aceitar a maneira de ser dos outros ho
mens.Para atingir tal meta são necessárias:compreen
são, discriminação e julgamento contínuo, no domí -
nio das relações humanas.
O assunto tem implicações em projetos elaborados pa
ra a Educação de Adultos e, em particular, para a
dinâmica de aulas de tais projetos. Para tal, apre­
senta a importância e o processamento do que denomi
na "HCP", uma estratégia, onde os objetivos princi­
pais são:l- que o animador não apareça como a prin­
cipal fonte de informações, mas sim como um orienta
dor imparcial, devendo as informações serem oriun
das das mais diversas fontes; 2- que os assuntos di
ferenciem-se, segundo as características intelectu
ais de cada aluno, sendo necessário o emprego de me
todos e processos para dinâmica de aula, de maneira
casuística.
Apresenta experiências (desenrolar, resultados e au
to-avaliação), quanto ao emprego de métodos e mate­
riais HCP, dando especial ênfase aquelas verifica
das em escolas extra-muros.Aos animadores fazem-se
as mesmas exigências que àqueles do ensino tradicio
nal.
O material, especificamente preparado para o HCP,
não pode ser considerado como condição dispensável 

das exigências requeridas para o animador tradicio
nal.
A auto-análise, em grupos de discussão, foi o fa
tor que mais fez sentir a importância do processo,
para os participantes.

GIZARD, Xavier. Une expérience de formation d’arti^
sans en milieu rural. Education^Permanente, Pa
ris, Agence Nationale pour le Developpement de
1 * Education Permanente(23);7-20,mars/avr.1974 .

Mostra como caracterizar o artesão quanto a situa
ções socioeconômicas e quanto a níveis de qualifi­
cação técnica. Discriminando os ramos em que atu
am, relata qual a mentalidade de tais pessoas, em
relação à concorrência no mercado de trabalho e a
presenta antecedentes socioculturais, históricos e
individuais que os levaram a tal atividade.
Faz ver como são improdutivas as associações de ca
râter sindical ou cooperativista tradicionais, pa
ra os artesãos não-urbanos.
Analisa esforços empreendidos, pelo governo fran
cês, para adaptação dos artesãos rurais ã burocra
cia do mundo moderno, através de treinamento.Houve
também treinamento visando a uma política de promo
ção económica. Os agentes desta, animadores recém-
diplomados em cursos superiores, trabalharam com
diretores de câmaras de artesãos e comités compos
tos por representantes de cada atividade artesa
nal. A experiência revelou que os artesãos deveri^
am ter, eles próprios, melhores níveis de conheci­
mento (ao invés de estarem assistidos, todo o tem
po, por técnicos de outros meios socioeconômicos) ,
e que deveriam estar conscientes da sua capacidade
de representação coletiva.
Estes resultados permitiram a elaboração de um pro
jeto, cujos objetivos principais eram: iniciação
aos mecanismos da economia nacional; conhecimento
da vida económica local; iniciação aos mecanismos
administrativos e políticos referentes ao artesana
to; aprendizagem, quanto a técnicas, de expressão
e animação de grupos.
A partir de reuniões informais, onde se tratava de
todo tipo de problemas, surgiram linhas de orienta
ção para questões económicas ou técnicas, que per­
mitiram a elaboração de planos de ação e de materi^
ais sofisticados de treinamento (tecnológicos) .
A experiência não foi avaliada pelo autor, como es
te gostaria, por fatores circunstanciais. 12.

GOODLAD; John, I. L'êducation pour l^humanitê. La
Comprêhension Internationale à 1'êcole; systême
UNESCO des ecoles associees,Paris, UNESCO/Depar
tement des programmes, structure et mêthodes
d'êducation (26): 3-6, 1973.

Defende a tese do humanismo, como objetivo princi
pal da Educação.
Apresenta histórico sobre o conceito de humanismo,
segundo visões religiosas.Na atualidade, sem estas
conotações, o conceito baseia-se na "qualidade da
vida".
Propõe idêias básicas para o "ensino visando ao hu
manismo", sendo elas: o estudo da noção de humani­
dade; o ensino de matérias tradicionais,sob a pers
pectiva do humanismo; a importância das relações
interpessoais; a preocupação de tornar a escola,
sob o prisma cultural, um verdadeiro microcosmo da
humanidade.
Pretende estabelecer plano de estudo visando a uma
estratégia global para a referida orientação educa
cional. Tal plano estará baseado em conceitos ge
rais a respeito de humanidade, advindos de análise
sobre meios estudantis dos mais diversos. 13.

HAAPIO, Marja. National cultures and adult educa
tion. Adult Education in Finland, Helsinki, Mar
ja Haapio, 10 (4) : 14-19, 1973. ~~



Analisa o problema das minorias-culturais e das suas
implicações na Educação de Adultos.
Define as "culturas nacionais, ou seja, aquelas pro
duzidas por diferentes grupos humanos, numa nação.
Lembra que fenômenos tais como qualquer fator cultu
ral, advêm da mesma fonte comum, isto ê, peculiarida
des inerentes ao ser humano e que a vida moderna,
através da facilidade de comunicações (mass media,
conhecimento de culturas estrangeiras, cultura comer
ciai de massa de origem americana) tende a uniforrni
zar a cultura no globo.
Considerando que as culturas nacionais não devem de
saparecer, demonstra o papel importante que aí pode
assumir a~Educação de Adultos. Esta poderá levar à
preservação das culturas nacionais, se for tomada no
seu sentido mais amplo (aspectos técnicos e artísti^
co-literãrios) e se houver a participação integral
de cada indivíduo na vida das sociedades. Há ainda
o fator económico, motivo importante para que tais
grupos não se amalgamem.
Os países superdesenvolvidos, como a Finlândia, de
monstram como estimular tal preservação (por exem
pio, trabalhos desenvolvidos junto aos grupos lapões
de tal país). Outros países, embora desenvolvidos,
aplicam uma politica de uniformização cultural, por
motivos políticos (cita a URSS, como exemplo).Lembra
ainda que os países em desenvolvimento, por sua fra
ca potência economicocultural, correm o risco de ve
rem seus valores nacionais e subnacionais desaparece
rem. —
Nos três casos, a Educação de Adultos influi, ou po
de influir, de maneira decisiva, para a preservação
desejada. 14.

HALL, Budd L. Revolution in rural education; health
education in Tanzania. Community Development Jour
nal, Manchester, Engl., Oxford University Press,
9 (2): 133-39, Apr. 1974.

Estuda programas de Educação Sanitária de Adultos,
verificados na Tanzania, segundo o "Second Five Year
Development Plan and Education for Self - Reliance".
Pretendeu que toda a prioridade de Planos de Econo
mia do país fosse canalizada para a agricultura.
O Instituto de Educação de Adultos da Universidade
de Dar-es-Salaam pesquisou: 1- validade, 2- métodos
e 3- estratégias, para um plano de Educação Rural de
Massas.
A validade das ações foi testada numa amostra da po
pulação a ser atingida. Depois de avaliados os três
aspectos acima, estabeleceram-se dois projetos pré
vios. Para o primeiro, baseado na utilização do ra
dio, foram considerados como elementos básicos:1- um
comité de coordenação nacional; 2- a demonstração da
necessidade de programas radiofónicos; 3- a elabora­
ção de guias como material de estudo; 4- o treinamen
to para animadores de grupos de estudo; 5- a elabora
ção de manuais para animadores; 6- o estabelecimento
da necessidade da supervisão. 0 segundo projeto, cha
mado "Homem é Saúde", posterior ãs campanhas radiofo
nicas, mostrou-se o mais indicado. Os objetivos des
ta campanha foram assim definidos: 1- tornar o homem
rural consciente e participante na significação do
processo; 2- disseminar informações, a respeito de
sintomas e medidas preventivas de doenças determina­
das; 3- motivar os recêm-alfabetizados a conservar
habilidades para leitura e escrita. Foi necessário
definir a natureza e o número de elementos observa
dos pela campanha, como também utilizar a publicida­
de, como motivação. Estabeleceram-se quatro métodos
para seleção dos chefes de grupo e um sistema de es
tágios de treinamento para estes chefes de grupo.Uma
fase de avaliação verificou a eficiência organizado
nal, a quantidade de conhecimentos adquiridos pelos
participantes e as mudanças no seu comportamento
sanitário.
Este processo tem como vantagens principais: atingir
grande número de pessoas das áreas rurais; constitu
ir experiência-base para pesquisadores sociais; per
mitir a participação máxima da comunidade na elabora
ção e aplicação dos planos para seu próprio desenvol
vimento;utilizar custos relativamente baixos. 15.

HARRISON, John. Community work and adult education.
Studies in Adult Education, Liverpool, University
of Liverpool, 6 (1): 50-67, Apr. 1974.

Questiona a maneira pela qual são analisados, atua_l
mente, "participação comunitária" e "o indivíduo, en
quanto cidadão".
A importância da noção de comunidade preocupa-se, ho
je, com dois grupos de "bens": os tangíveis (habita
ção; oportunidade de trabalho; melhores escolas) e
intangíveis (melhor relacionamento interpessoal^; es
pírito comunitário; maior grau de conscientizaçâo; a
perfeiçoamento comunitário). Considerados como fato
res preponderantes para a evolução da Sociedade sao,
além da Educação em geral, a Educação de Adultos, a
Assistência Social e/ou o Bem-estar Social.
Demonstra serem necessários os seguintes fatores pa
ra uma ação comunitária: visão socioestrutural dos
problemas sociais (e não socioindividual);orientaçao
para animadores visando à participação efetiva dos
indivíduos para definição de seus problemas e conse
qtlentes soluções. Como problemas principais apresen
ta: 1- a burocracia inerente ao seu processamento;2-
a dificuldade de motivação; 3-o animador devendo e
xercer o mesmo tipo de atividade dos participantes .
Para o problema n9 2 apresenta como solução a Educa­
ção de Adultos, onde todos os indivíduos devem cons
cientizar sua condição de membros participantes (so
bretudo aqueles pertencentes a grupos minoritários
ou inferiores) . Por exercer atividade do mesmo tipo
daquela dos outros participantes, segundo a filoso­
fia do estudo, o animador, normalmente, terá status
profissional acima dos integrantes do grupo, o que
constituirá um problema, pois terá interesse na mai^
or ou melhor produtividade funcional dos participan
tes. 16.

HOLLISTER, Robinson G. The labor-supply response of
the family. The Journal of Human Resources; edu
cation, manpower, and welfare policies; Madison,
Wis., University of Wisconsin,j?(2) : 223-52. Spring
1974.

Pesquisa objetivando determinar causas e variáveis
importando na participação das famílias, na força de
trabalho.Verifica a validade das respostas-elementos
da pesquisa.
As variáveis consideradas referiram-se a: salários e
horas de trabalho, por um lado, e grupos étnico-cul
turais, por outro (sendo estes: brancos americanos,
negros, hispanofones residentes nos EUA) . Foram esta
belecidas relações entre estas variáveis, tendo gran
de importância as taxas variáveis. “
Dois modelos para verificação da pesquisa foram esta
belecidos. 0 primeiro, de formulações mais simples,
não permitiu a indicação de diferenças substanciais
entre os diversos grupos humanos considerados. Em
conseqúência, uma segunda análise foi estabelecida,
mais complexa, utilizando os mesmos dados. Os resul
tados desta segunda interpretação mostram, de maneT
ra não detalhada ,o salário mais alto numa faixa dê
orçamentos familiares normais.
A amostra que ofereceu dados mais relevantes foi a
quela constituída por brancos americanos, porque eê
te grupo apresenta maior variação de situações, conê
cientizadas. —
Há quadros referentes às fases da pesquisa. 17

JOLLY A. R. Education and manpower; the judo trick
Educational Development International. Hitchin*
Herts, Engl. 2 (2): 55-58, Apr. 1974. '

Analisa as dificuldades de integração no complexo
produtivo dos indivíduos profissionalmente qualifica
dos. Constata_que a maioria dos planos africanos vT
sando ã solução da carência de mão-de-obra, subést^
mam a utilização de mão-de-obra qualificada ' —
Apenas nos últimos anos os planejadores dosslstm
universitários têm-se preocupado com a ree-trut S
ção dos referidos sistemas, visando ã futura^lnt Ur-
ção profissional dos estudantes de grau superior
"Bureau International du Travall"/"Internatlonal r°
bour Organization", dedicado ao assunto nrrri -' sa, 



nar o problema_apoiando-se: na mudança da política
para verificações de aprendizagem; introdução de
programas visando ã capacitação profissional; orien
tações para motivação de estudos por toda a vida;
verificação das necessidades nacionais de mão-de-
obra.
Nos países em desenvolvimento, os desníveis e dis
paridades de salários entre os que demonstram alta
qualificação profissional e aqueles mediocremente
qualificados prejudica a ação educativa e o desen
volvimento global do país. 18.

KUPISIEWICZ, Czeslaw. Principies for modernizing
education. Prospects, Paris, Unesco, £ (1) :
11-20, Spring. 1974.

Analisa a influência exercida pelos meios de comu
nicação em crianças, adolescentes e adultos. Tais
tendências afetam o curso da vida económica, social
e cultural, determinando, mais especificamente, o
conteúdo e o funcionamento dos sistemas educacio
nais.
Demonstra ser necessário formularem-se princípios
básicos gerais que orientem a reconstrução da Edu­
cação e seu ajustamento às contínuas mudanças. Ne_s
tas circunstâncias, a análise das implicações edu
cacionais ã respeito das tendências principais que
regem o desenvolvimento contemporâneo, apresenta
se como um dos mais graves e urgentes problemas da
Educação.
Considera os trabalhos da Educação Formal como ape
nas um dos elementos componentes do Sistema Educa
cional. 0 desenvolvimento da ciência e da tecnolo
gia demonstram que o conhecimento e as habilidades
adquiridas, através da Educação Formal, qualquer
que seja o seu tipo ou nível, são obsoletos. Conse
qtientemente, a Educação não pode ser considerada,
como o tem sido atê hoje, como uma ação envolven
do, quase exclusivamente, um único período da vi­
da, fazendo ver a necessidade da Educação Continua
da. 19.

LA DEMANDE de formation professionnelle continue;
analyse du comportement des directions d’entre-
prise. Education^ Permanente, Paris, Agence Na
tionale pour le Developpement de 1'Education
Permanente (23) : 39-53’, mars/avr. 1974.

Apresenta o estudo intermediário de uma pesquisa
em curso a respeito da demanda de treinamento pro
fissional contínuo em empresas.
O projeto procura explicar as seguintes caracterís
ticas da referida demanda: natureza do treinamento;
seu volume; os beneficiários; seus custos; as auto­
rizações quanto à seleção de organismos e emprega
dos a serem engajados. Estuda o comportamento dos
diretores de empresas.
Como características da pesquisa temos:os poucos da
dos estatísticos (refere-se ao campo específico da
atividade industrial); época de aplicação bem deter
minada (1969-71); análise elaborada por categoria
de trabalho, com maior ênfase sobre os empregos têc
nicos; análise de elementos qualitativos e quantita
tivos, a respeito dos empregados. A análise foi ba
seada: na estratégia global das firmas; nos "empre
gos estratégicos"; na importância das empresas para
o mercado de trabalho; na sua caracterização como
"dominantes" ou "dominadas".
Para verificar os fatores que determinam a importân
cia das empresas considera os elementos:política sa
larial, tamanho, dimensão da importância da ativida
de recente.
As empresas "dominantes" requerem pessoas de carac
terísticas precisas e bem definidas, disto advindo
certas facilidades para treinamentos mais freqúen
tes, o que não acontece com as empresas"dominadas".
Numa la. análise, por ser monográfica (não represen
tativa), a pesquisa ofereceu apenas resultados meto
dolõgicos. Numa 2a. análise, verificaram-se os pro
cessos que demonstraram as variáveis explicativas e
a relação contratação-promoção-treinamento, de ma­
neira mais detalhada. 20.

LEON, Antoine.Formation gênérale et apprentissages
professionnels dans une éducation permanente
et intégrale; recherche d’un modele. Society
and Leisure; Prague, European Centre for Lei.
sure and Education, 5 (2): 13-41, 1973.

Estuda modelos que comparam as relações entreForma
ção Geral e Aprendizagem Profissional.
Os referidos modelos, que sucederam-se histórica -
mente, são:o dedutivo, o indutivo e o alternativo.
0 primeiro consagra a anterioridade e a superiori^
dade da Formação Geral. O segundo demonstra que a
Aprendizagem ou Exercício Profissionais constituem
fatores determinantes da Formação Geral.O terceiro
pretende que as funções características da Forma
ção Geral e da Aprendizagem Profissional se comple
tem, alternando-se.
Analisa a pertinência e a validade destes três mo
delos, através de três abordagens: uma de tipo so
ciolõgico, outra baseada na psicologia diferencial
e uma terceira de orientação experimental.
A referida análise, revelando a primazia do modelo
dedutivo, apresenta dados concernentes a transfor­
mações mais profundas que se devem verificar na es
trutura-base de tal modelo. A este respeito sugere
que estudos acurados permitam elaborações de_ mode
los melhor adaptados às exigências da Educação Per
manente e Integral.
Ratifica, o que desenvolve de forma teórica, pela
apresentação de fatos concretos, pesquisados ou
apenas constatados. 21.

LUNSDEN, Barry. Teaching effectiveness of program
med instructional materiais for adult basic edu
cation. Indian Journal of Adult Education, New
Delhi, Indian Adult Education Association, 35
(1): 9-10, Jan. 1974.

Informa agências e pessoal interessado sobre produ
ção de material didático a respeito de métodos ado
tados nos EUA, verificando a validade do referido
material.
Acha que a produção hindu de material didático na
Educação de Adultos demonstra que a grande maioria
deste material não foi testado, ou o foi insatisfa
toriamente.
Apresenta experiência válida baseado em teste do
material didático de um Programa de instrução pro
gramada, sobre segurança no lar. Detalha as várias
fases da pesquisa.
Baseado nos resultados destes testes, o Centro de
Educação de Adultos dos Estados Unidos está pesqui.
sando a possibilidade de editores comercializarem
e disseminarem o programa em questão. 22.

MEZIROW, Jack. Educating adults in family plan
ning. World Education Issues,New York,WorId Edu
cation (1): 1-8, Sept. 1972.

Examina o conceito de "Educação de Adultos para o
Planejamento Familiar", sugerindo uma estratégia
para os programas que a ela se refiram.
A Educação ocupa importante posição em qualquer
programa visando a política~populacional. Evidente
mente, esforços para Educação de Adultos em idade
fértil e fora dos Sistemas Formais de Educação, as
sumem grande importância^para tais programas. —
Há divergências consideráveis de opinião quanto ã
importância devida â Educação, em oposição aquela
dada â Comunicação de Massa, havendo o mesmo tipo
de divergência,no que se refere à oposição entre
Educação Formal e Educação Não-Formal.
Não discute a validade deste ou daquele método, li
mitando-se a propor que todo programa destinado a
motivar pessoas para controle da natalidade deva
incluir programas de Educação Não-Formal para Adul
tos. Justifica o porque deste ponto de vis
ta- 237



OKEDARA, J. T. The training of adult education per
sonnel; a comparative study. Society and Leisu
re, Prague, European Centre for Leisure and Edu
cation, 5 (2): 119-38, 1973.

Discussão a respeito da feição tomada pela Educa
ção de Adultos, em vários países, focalizando os
diferentes graus de importância e as característi^
cas distintas que adquire em países desenvolvidos
e em desenvolvimento.
Para estabelecer sugestões sobre os problemas edu­
cacionais para adultos nigerianos, coletou: 1- da
dos educacionais verificados nos Estados Unidos,
países desenvolvidos da Europa e em desenvolvimen
to da África; 2- dúvidas surgidas em organismos
responsáveis pelo treinamento de educadores de
adultos, assim como seus programas, formas de moti^
var e condições para engajamento dos _candidatos;
3- informações encontradas em publicações especia­
lizadas no assunto.
Visando a mostrar a situação atual do problema:
constata a importância das universidades, para o
treinamento de educadores de adultos; nota, com sa
tisfação, o aumento na incidência de programas for
malmente estabelecidos; lamenta, a deficiência da
planificação científica e de programas de pesquisa
e de avaliação para o treinamento de educadores de
adultos, na África.
Os educadores de adultos necessitam, sobretudo, de
um sistema de treinamento interdisciplinar, como
acontece na Jugoslávia, revelando ser esta uma ne
cessidade premente, para o desenvolvimento de uma
verdadeira sociedade profissionalizada na Nigéria,
fator indispensável para o desenvolvimento social
deste país.
Como conclusão geral, vemos os programas de Educa
ção de Adultos tornarem-se mais formais e os siste
mas de Educação de Adultos levarem ã capacitação
para atuação profissional, o que evidencia a neces
sidade de maior número de pessoal profissionalmen
te qualificado. 24.

ORGANIZAÇÃO e métodos de educação de adultos. Do
cumento, Rio de Janeiro, SESC(12): 19-27, 1973.

Estudo a respeito da integração socioeconômica dos
moradores de comunidade proletária do Sul do Bra
sil.
Analisa a Educação de Adultos, sob o prisma de sua
característica como elemento da Pedagogia e das Ci
ências Sociais. Seus objetivos apresentam-se como
definição de metas; necessidade de motivação; admi_
nistração; instituições específicas; fundos; res -
ponsabilidades; métodos e técnicas. 0 "volunta -
rismo" consiste em fator básico para o estabeleci^
mento dos objetivos acima.
Há princípios da UNESCO que baseiam a referida ori
entação. Este Organismo aconselha métodos de educa
ção ativa, vocacional, ocupacional e visando ao de
senvolvimento da personalidade. Propõe a institui­
ção de cursos de tempo integral; férias;viagens de
estudos; utilização de meios de comunicação de mas
sa e recursos audiovisuais; atividades culturais ,
através de museus e_livrarias, para o assunto.
0 primado da Educaçao de Adultos, proposto pela
UNESCO, é incontestável e deve reger qualquer pia
nejamento visando ao desenvolvimento. 25?

PREUSSER, Robert. Revitalizing art and humanizing
technology; an educational challenge. Impact of
Science on Society, Paris, UNESCO, 24 (1): 53-
67, Jan./Mar. 1974.

Descreve estudo sobre enfoque pedagógico,objetivan
do a fazer ver a incoerência da barreira tradiciõ
nal, entre o mundo das artes e letras e o mundo
tecnológico.
Mostra as causas que engendraram tal barreira,apre
sentando grandes personalidades ou trabalhos que 

provaram a possibilidade de integração entre os
dois ramos de conhecimento. Revela, por exemplo,
que as ciências naturais podem oferecer novos moti
vos e diretivas para formação ou expressões estéti^
cas.
Os processos educacionais mais ousados, desde ha
cem anos, preparam os estudiosos, de cada campo
dos referidos conhecimentos, para compreender e
analisar as razões de tais obstáculos culturais.
No mundo moderno, não há mais razão para tal dis
tanciamento. Os planos educacionais devem conside
rar_ como meta básica a solução de tal incon
gruência. 26.

PRONUNCIAMENTO en torno a la alfabetizaciõn y a
los servicios educativos posteriores dentro del
contexto de la educaciõn de adultos; documentos
internacionales.Ruta, México, D.F., Sub-secreta
ria de Cultura Popular y Educaciõn Extraescolar
(14): 53-70, mar./abr. 1974.

Refere-se, segundo a Conferência gue titula o tra
balho, à situação geral da Educaçao de Adultos na
América Latina.
Há o histórico da matéria revelando que teve ~in£
cio em meados do século XIX, com a Alfabetização .
Hoje, apresenta-se como Educação de Adultos no seu
sentido mais amplo: formação integral do homem._
Os problemas mais graves relativos ao assunto são:
a displicência em passar à prática de programas,
bem elaborados; a carência de recursos económicos;
a falta de pessoal especializado. Como fatores po
sitivos ressalta: a crescente utilização da pesgui
sa, da avaliação, do planejamento, da supervisão;
a coordenação e uso mais adequado de materiais de
ensino, tradicionais ou tecnológicos; a conscienti^
zação da importância da capacitação ocupacional e
formação profissional; a indução do homem comum à
análise e à reflexão, quanto ao seu meio-ambiente.
A meta central e global a ser atingida é a Educa
ção Permanente efetiva.Demonstra constituir objeti
vo dos mais importantes o desenvolvimento harmôni^
co de todos os aspectos da personalidade humana,
de maneira a que, mediante uma_análise crítica de
sua própria realidade e situação histórica, políti
ca, social, económica e cultural, utilize seus pro
prios valores para uma ação acorde com o progresso
de cada país. O homem latino-americano deverá ser
criador, modificador e transformador de sua cultu
ra e visar ao desenvolvimento integral de seu pa
ís.
Faz ver, como medidas essenciais a serem tomadas:
a erradicação do analfabetismo; a instalação da
Educação Permanente de Adultos;o melhoramento cons
tante de seus níveis educativos, mediante diversas
formas de auto-educação.Propõe, ainda, que se pro
movam, dentro das peculiaridades nacionais: a inte
gração de todos os países da América Latina, segun
do seus caminhos e destinos comuns;integra.ção mais
sólida, dentro de cada país;o reconhecimento e va
loração das pluralidades culturais e o conseqúente
respeito a estas culturas.
Finaliza apresentando: as bases para o relaciona -
mento ideal destes países com_organismos interna
cionais da Area e as orientações estabelecidas com
o CREFAL, durante a Reunião. 27.

REA, Samuel A. Unemployment and the supply of la
bor. The Journal of Human Resources; educationT
manpowêr, and welfare policies, Madison, wis.
University of Wisconsin, 9 (2): 279-99. Sprinc/
1974.

Estudo referente ao desemprego, visando ã consti -
tuição de um plano para suprimento da Demanda de
Mão-de-Obra.
Tomando o indivíduo em relação a salários fixos o
plano possibilita a estimativa empírica da propósi
ção, segundo a qual o desemprego identifica-se com
o lazer. A partir de dados alinhados em cortes
transversais, os resultados advieram de estimativa
baseada nos seguintes entrevistados: mulheres casa
das e homens cujas mulheres não estivessem enaa-ií
das na força de trabalho. y —
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Conclui revelando que: 1- o lazer ê, em parte, cau
sador da participação relativa das populações na
força de trabalho; 2- a baixa de renda, durante o
período de desemprego, faz aumentar voluntariamen
te a carga horária de trabalho, quando se volta a
vida produtiva.
Demonstra que o assunto em pauta, embora impor
tante em si, constitui apenas um efeito adicional
para o dilema emprego-desemprego. 28.

REIS, Amadice Amaral dos; VIANA, Ângela M. R. Cys
neiros; TORRES, Dalva Veiga. 0 supervisor; qua
lidades técnicas e humanas. Curriculum, Rio de
Janeiro, F.G. V. ,33 (2) : 19-38, abr./jun., 1974.

Verifica condições, pessoais e técnicas, para uma
melhor tarefa de Supervisão.
Supervisor e supervisionado devem-se caracterizar
por elementos (status, personalidade,formação etc)
que, permitam a perfeita e necessária interação en
tre ambos. 0 supervisor deve estar em constante au
to-reciclagem, em termos de capacitação técnica,
de comunicação pessoal e de potencial de trabalho.
Será importante que o supervisor ajude o supervi­
sionado, através de dados recolhidos e analisados;
o estabelecimento de diretrizes, sendo exigido,pa
ra tanto, capacidade técnica e humana do supervi­
sor.
Deverá, também, coordenar. Esta função será decor
rente do: "fator humano", como chave do desenvolvi
mento;^do cuidado para que não se torne um entrave
burocrático; emprego de visão "sistemática da d.L
mensão do tempo".
Filosofia, psicologia, economia e sociologia devem
aparecer como fundamentais para o trabalho em ques
tão. Esta elaboração teórica terá como fim a ação
eficiente do supervisor, para a qual se deve enfa
tizar: o caráter de especialista em Educação, do
mesmo; a Pedagogia considerada como a Ciência da
Educação, ao mesmo tempo que o equilíbrio das teo
rias psicológicas; a necessidade de habilidades ba
sicas, de natureza humana, para o supervisor.
A Supervisão, colocada no campo prático,decorrendo
de processos teóricos, deve possuir três elementos
importantes que, unidos, formem um todo: "tarefa",
"processo" e "habilidades". 29.

STUCKEY, Barbara, Health,education and the African
environment. Les Carnets de 1'Enfance As
signment Children, Paris, Fonds des Nations
Unies pour 1'Enfance (26):24-31,avr./juin.1974.

Mostra o problema de Educação Sajiitãria em países 

da África, onde importada da Europa em épocas de
colonização, permanece, até hoje, inadaptada ãs
realidades locais.
Demonstra que há um forte hiato entre as sofistica
das aparelhagens sanitárias existentes nos centros
urbanos africanos e as medíocres condições e medi
das que objetivam ã melhora da situação sanitária
das areas rurais do referido Continente.
Apresenta as razões destas diferenças (de ordem so
cioeconômica), revelando quais seriam as linhas de
ação que melhor adaptariam a Educação em geral, e
a Sanitária em particular, às realidades sociais e
ecológicas do Continente Negro. 30.

SUCUPIRA, Newton. Ciência e humanismo. Documenta,
Brasília, MEC, 13 (160): 34-44, mar. 1974.

Estuda relações entre ciência e humanismo, sob pia
no teórico.
Depois de uma breve análise histórica, considera
nossa época como aquela que permitiu o encontro
mais patente de ciência e humanismo, emitindo crí
ticas a respeito.
Esclarece que, devendo a ciência ser útil ao huma
nismo, se faz necessária reflexão crítica sobre
seus fundamentos e seus limites, visando ao reco­
nhecimento da legitimidade de outras formas de ex
periência cognitiva e pretendendo a que não se
transforme em princípio dogmático.
Cita vários autores, a respeito do assunto. 31.

VILLAVERDE, Juan. Política educacional para o de­
senvolvimento. Américas, Washington, OEA, 25
(8/9): 38-41, ago./set. 1973.

Observa que o Desenvolvimento tornou-se preocupa
ção de todas as nações. Considera que há uma certa
obsessão desenvolvimentista. Clarifica que o ser
humano é o fator determinante do Desenvolvimento.
Explica a importância da Educação para o mesmo. Po
siciona que a Educação deve assumir proeminente lu
gar nos planos de Desenvolvimento.Ressalta a impor
tância da Política Educacional. Propõe que a Educa
ção, integral e para todos, deva ser a síntese da
Política Educacional.
Considera que todas as nações estão preocupadas em
orientar ou reorientar seus sistemas educacionais.
Em outras palavras, em relacionar estrutura e admi
nistração da Educação a seus ideais de Desenvolvei
mento.
Conclui, que, libertada e realçada, a Política Edu
cacional pode aplainar o caminho para o ensino e
servir de base para o Desenvolvimento. 32.
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Capa:
Artesão pinta
primoroso desenho
na roda de um carro
de boi.
Carros de boi
vistosamente decorados
— e também carretas
e ônibus — acrescentam
um toque colorido à
paisagem rural da
Costa Rica.
(Fotografia: © National
Geographic Society)

Ao lado:
Vendedora de frutas
em feira costarriquenha
oferece um produto
fresco e saboroso.
(Fotografia de
Randotph O. King)
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Proteção das Artes Folclóricas
Em mais de uma ocasião, Américas tem dedicado seu

editorial ao realce da importância que deveria ser dada à
arte folclórica nacional, entre as prioridades culturais do
Hemisfério.
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técnica realizada na Cidade do México, em junho, para de­
senvolver um programa de ação destinado à defesa e promo­
ção das artes e artesanatos.
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thte
 ___  ___ Hang in there, every-

H H I onc; summer and that
u r-rP) BfaJ well-eamcd vacation
are just around thc bend. Funtime—golf, tennis,
swimming, pienies, cookouts, reading just for thc
hcck of it; perhaps some traveling, or. ... Or what
if you’ve dccided that rathcr than feed the oil
companics you’re going to stay in. your own part
of thc forest this summer and do things? If that’s
thc case, turn to page 48 and start reading our
spccial Swing into Summer bonus packagc for
you and your kids. It’s divided into two paris, the
first devoted to activitics your students might find
fascinating this summer; the sccond suggesting
some gems that might help you forget that can-
celed trip to somcwhcre over lhe rainbow
There is one trip you can takc, however, just by
turning to page 25 and traveling down our
Yellow Brick Road to Answerland. You may
even find answers to some of thc questions that
popped into your mind during this fast-closing
school year, Our curriculum consultants have
taken some questions typical of those asked dur­
ing the year and have offcrcd, from their own
expertise, a scction of replies that we think you
will find to be a gold mine of information *
Some fourth graders in Califórnia had gold of a
differcnt naturc on their minds during a projcct
that made history comc alive for them. They werc
thinking of the real stuff while they studied and
made their own film about thc Gold Rush era.
The setting is Whiskey Gulch; so scttle back with
a littlc red-eye and rcad Kids Film the Golden
Past, bcginning on page 40 When you’rc done
reading about how those youngsters approached
California’s history, turn thc page and find out
how thc Pcople’s Republic of China operates its
kindergartens. Bettye Caldwell offers a report
on how such cducation is handlcd in that land on
the othcr side of the world Moving back in
the magazine to page 38 (c’mon now, a lot of us
read from back to front, anyway), you’Il find out
how a group at Purduc University’s kindergarten
staged its own ovcrnight learning and happy time
right at the school. As the report States, thc ovcr­
night was “fun, succcssful, and a very worthwhile
expcriencc” -'v An cqually cnjoyablc, succcssful,
and worthwhile expcriencc for you, we hope, will
be found in chccking out the rest of this month’s
magazine. AH of our regular features arc here,
plus othcr selectcd articlcs. One of them (pp.
18-19) is about a principal of a school in the
Philippincs. It’s an account of a warm, wonderful
person and should leave you fecling good all over.
And that’s a nicc way to fecl as you move into
your vacation. Enjoy yoursclf this summer and
watch for our August/Scptembcr issuc. It will bc
loaded with cxciting and uscful material. JH
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No dia 15 de março de 1975
nascerá o Estado do Rio de Janei­
ro, capital: Rio de Janeiro. A par­
tir deste dia começará a ser con­
cretizada a fusão dos atuais Esta­
dos do Rio de Janeiro e da Gua­
nabara, que se transformarão no
novo grande pólo sócio-econômico
da Região Sudeste, com potencial
para competir, em poderio econó­
mico, com o Estado de São Paulo.

Com a fusão também será pos­
sível criar-se uma nova região me­
tropolitana, a do Grande Rio, a
segunda em dimensão do País, só
superada pelo Grande São Paulo,
também em potencial económico
e população.

Na remessa do projeto de fusão
ao Congresso Nacional, o Presi­
dente Ernesto Geisel expõe os ob­
jetivos políticos, sociais e econô-

com o leitor
micos da criação do novo Estado.
Todas essas e outras informações
sobre o assunto estão nesta edi­
ção de Planejamento & Desenvol­
vimento.

O Pantanal do Mato Grosso até
hoje ainda não tinha sido explo­
rado racionalmente. Agora isso
começará a ser feito com a exe­
cução do Programa do Pantanal,
do qual participam diversos mi­
nistérios, numa ação conjunta pa­
ra integrar essa rica região no pro­
cesso de desenvolvimento. Os
pontos básicos desse programa
estão contidos na reportagem de
capa.

Além dessas matérias, chama­
mos a atenção para o extenso es­
tudo sobre os metais não-ferrosos
e sua participação na vida econó­
mica brasileira até agora e no

futuro, através da atuação da
FIBASE, uma das novas empresas
subordinadas ao BNDE, instalada
no dia 12 do mês passado, com a
presença dos Ministros João Pau­
lo dos Reis Velloso.Shigeaki Ueki,
Severo Gomes e Nascimento Sil­
va, além dos mais importantes re­
presentantes da iniciativa privada.
A cobertura da solenidade tam­
bém está nesta edição, assim
como o discurso do presidente
do BNDE, Marcos Vianna, que
expõe claramente as razões da
criação e os objetivos da FIBASE,
EMBRAMEC e IBRASA.

Finalmente, há todas as mais
recentes resoluções do Conselho
de Desenvolvimento Económico,
que estão no Documento.
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EDUCAÇÃO PERMANENTE E EDUCAÇÃO DE ADULTOS

NO BRASIL

O prestígio crescente da educação derivou do surgimento da "mística do desen
volvimento" que empolgou a todas as sociedades civilizadas do põs-guerra. Ex
pondo o valor da Educação de Adultos, apresenta-a como tendo papel secunda
rio até a década dos 60. Tentava-se explicar o mecanismo, pelo qual se fa
zia a influência da Educação sobre o desenvolvimento, colocando a democrati
zação de oportunidades de acesso à Educação, como um fator da mobilidade sõ
ciai, posicionando-a, como inerente ao processo de desenvolvimento. A Educa
ção projeta infalivelmente sua influência sobre o sucesso ou insucesso dos
programas dos demais setores: saúde, nutrição, desenvolvimento comunitário,
etc. Se a Educação ê imprescindível para as crianças e adolescentes,ela não
ê menos importante para os adultos. Isto leva à implantação de um sistema
de Educação Permanente.

Referindo-se ã Educação, mostra haver quatro pontos, pelo menos, sobre os
quais as indagações e inquietações concentram-se, os quais merecem destaque
neste documento: verbas para o setor educacional; dilema da relação quantida
de versus qualidade; Educação e mercado de trabalho; complementação entre E
ducação Geral e Educação Profissionalizante. Indica a Educação Permanen
te, como solução para todos estes problemas. Apresenta quais seriam as carac
terísticas do sistema de Educação Permanente. Mostra os conceitos de produti,
vidade, rendimento, eficiência e desempenho, quanto ã Educação, expondo as
implicações macro e microeconômicas de produtividade, rendimento e eficiên
cia. Para implementar a Educação Permanente, que vai atender a todas as fai.
xas etárias (embora não simultaneamente), ê imprescindível melhorar o desem
penho do processo, alterando os padrões tecnológicos vigentes. Afirma que a
adoção de uma nova tecnologia educacional pode ter, na Educação de Adultos,o
seu teste, considerando a televisão, rádio, cinema (meios) e a instrução pro
gramada (método) como alguns desses instrumentos. Desenvolve conceitos e
problemas relativos ã planificação, gestão e funcionamento educacionais.

Relaciona o desenvolvimento recente da Educaçao de Adultos no Brasil, princi
piando com a legislação a respeito, tendo, a Reforma do Ensino feito a Educa
ção de Adultos adquirir as condições legais necessárias para sua evolução.
Mostra a analogia entre a importância da nova lei de ensino, o ensino suple
tivo e o MOBRAL.

Há uma forte tendência, para a implantação de um sistema de Educação Perma
nente no Brasil, gozando, o mecanismo supletivo, de extrema liberdade e fie
xibilidade operacional. Apresenta uma relação das entidades que atuam na
Educação de Adultos no Brasil, principiando com o Ministério da Marinha, on
de o ensino marítimo adota novas técnicas, como os meios audiovisuais, a ins
trução programada e a TV educativa. Para o Ministério do Trabalho e Previ
dência Social, ê de grande importância o papel desempenhado pelo Departamen
to Nacional de Mão-de-Obra (DNMO), apresentando a forma de execução da pes
quisa e análise do mercado de trabalho, feita por este organismo. Existem as
sociações, tais como: a Associação Brasileira de Crédito e Assistência Rural
(ABCAR), que coordena todas as atividades de Extensão Rural no País; a Inspe
toria São João Bosco, que desenvolve programas de Educação de Base e Alfabe 
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tização de Adultos; o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC)que
visa ao preparo de mão-de-obra qualificada para o setor de serviços; o Ser
viço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), que prepara pessoal de nT
vel médio, operários qualificados e aprendizes; o Serviço Social do Comer
cio, que executa.programas educativos, cuja preocupação específica são os
problemas referentes à Educação de Adultos; o Serviço Social da Indústria
(SESI), que objetiva atingir padrões mais elevados de bem-estar social para
os trabalhadores e seus dependentes; o Programa de Preparação Intensivo de
Mão-de-Obra (PIPMO), que tem suas atividades e seus objetivos relacionados.
Relata_que a Legião Brasileira de Assistência (LBA) trabalha no campo da
Educação de Adultos.

Define os Programas de Educação de Adultos com utilização de novas tecnolo
gias. Inicia com o Serviço de Radiodifusão Educativa (Projeto Minerva). Os
programas desenvolvidos pelo Projeto Minerva são difundidos através de uma
Cadeia Nacional de Emissoras, comandada pela Rádio Ministério da Educação.
Quanto à Fundação Centro Brasileiro de TV Educativa (FCBTVE), tem, como fi
nalidade, a produção, aquisição e distribuição de material destinado ã tele
visão educativa. Faz referência ã Fundação Padre Anchieta, Centro Paulista
de Rádio e TV educativa, esclarecendo a evolução da mesma. Expõe seu obje
tivo e plano de ação, em relação ao ensino. Apresenta a origem do Movimen
to de Educação de Base, definindo os seus destinatários e objetivos.

Descreve a posição do MOBRAL, caracterizando-o pelo objetivo básico de for
mar o homem total para o exercício de suas funções na sociedade moderna.

Há quadros referentes ã Expansão da Educação de Adultos e ao Sistema de Edu
cação Permanente, para os.alunos do MOBRAL.

791 palavras, em documento de 25 pg.
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RESUMOS DA REDE - VERSÃO PORTUGUÊS - FRANCfiS

EDUCATION PERMANENTE ET EDUCATION DES ADULTES AU BRESIL

Le prestige grandissant de 1'Education fut la conséquence de la "mystique
du développement" apparue après-guerre, en inspirant toutes les sociétes
civilisées. Presente 1'Education des adultes comme ayant un rôle secon
daire jusqu'aux années 60. Les économistes avaient essayé d'expliquer le
mêcanisme d'après lequel se faisait l'influence de 1'Education sur le dé
veloppement, pour la démocratisation des opportunités d'accès a l'Educa
tion ammenant à la mobilité sociale et nécessaire au processus de dévelop
pement. L'Education exerce, infailliblement, son influence sur le succès
ou l'échec des programmes des autres secteurs: santé, nutrition, dévelop
pement communautaire etc.
Donc, si 1'Education est indispensable pour les enfants et les adoles
cents, elle ne l'est pas moins pour les adultes, ce qui crée le besoin
d'implanter un système d'Education permanente.

A propos de 1'Education il signale quatre aspects, au moins, sur lesquels
les questions et les inquietudes les plus remarquables de ce document se
concentrent: les sommes pour le secteur éducationnel; les rapports entre
le dilemne quantité et qualité; 1'Education générale et la Formation pro
fessionelle. Rappele les caractêristiques que devrait avoir le système
d'Education permanente.

Presente les concepts de productivitê, rendement, efficacité et action
dans le travail, en ce qui concerne 1'Education et ses implications. II
se.fait absolument nécessaire d'amêliorer 1'action du processus, d'après
un changement des modeles technologiques actuels. L'adoption d'une nou
velle technologie êducationelle dans 1'Education des adultes peut devenir
un test de cette nouvelle technologie, traduite en têlêvision, radio, ci
nêma (moyens) et en instruction programmée (mêthode). Les concepts et
les problèmes se rapportant ã la planification, gestion et action educa
tlonelles y prennent de 1'importance.

II y a un rapport au sujet du rêcent développement de 1'Education des
adultes au Brésil; la législation et la Réforme de 1'enseignement, ce qui
permit à 1'Education des adultes de prendre les conditions légales néces
saires â son essor. L'importance de 1'analogie entre la nouvelle loi de
11enseignement, 1'enseignement supplétoire et le MOBRAL y est signalêe.

II y a une forte tendance à vouloir implanter un système d'Education per
manente au Brésil, 1'enseignement supplétoire êtant très libre et très
souple, au point de vue opérationnel. II existe beaucoup d'organismes
qui s'occupent de 1'Education des adultes au Brésil telles que: le Minis
tère de la marine, ou 1'enseignement maritime profite des nouvelles tech
niques telles, les moyens audio-visuels, 1'instruction programmée ou la
têlê-éducative.



Le rôle du Dêpartement national dc la _main-d'ouevre (DNMO) est important
pour le Ministère du travail et de la prévoyance sociale, à cause de la re
cherche et de l'analyse pour le marche du travail qu*il execute. II y a des
associations telles que: 1'Association brêsilienne de crédit et d'assistance
rural (ABCAR) qui fait la coordination de toutes les activités de 1'exten
sion rurale du pays; 1'Institut Saint Jean Bosco qui fait développer des pro
grammes d'Education de base et d'Alphabétisation des adultes; le Service na
tional d'apprentissage comercial (SENAC) qui s'occupe de la préparation de
la main d'ouevre qualifiée pour le secteur de Services; le Service national
d'apprentissage industriei (SENAI) qui fait la préparation du personnel de
niveau scolaire moyen, des ouvriers qualifiés et des apprentis;le Service so
ciai du commerce qui fait executor les programmes éducatifs dont les préoc
cupations spécifiques sont des problemas relatifs à 1'Education des adultes;
le Service social de 1'industrie (SESI) qui a pour but d'atteindre les ni
veaux les plus êlevés du bien-être social des travailleurs et de leurs dêpen
dants; le Programme intensif de préparation pour la main d'ouevre (PIPMO),
dont l'importance est due ã ses activités et à ses buts; la Legion brêsilien
ne d'assistance (BA) qui s'occupe de 1'Education des adultes, en général.

Les programmes pour 1'Education des adultes utilisant la technologie sont ex
pliqués, comme ceux du Service de radiodiffusion éducative ("Projeto Miner
va") diffusés par un réseau national de postes radiophonniques, dirigés par
la Radio ministérielle pour 1'Education. La Fondation du centre brêsilien
de la têlé-éducative (FCBTVE) a pour but de produire, acquêrir_et faire dis
tribuer le matériel destiné ã des émissions éducatives têlêvisées. Le Centre
de radio et de têlé-éducative de São-Paulo ("Fundação Padre Anchieta"), doit
être plutôt dêfini par son êvolution, ses buts et son programme d’action. Le
Mouvement d'éducation de base (MEB) est caractérisé par sa clientele^ et par
ses buts. Le MOBRAL a, lui, pour principe, de former l'homme, entièrement,
pour 1'exercise de ses fonctions, dans la sociétê contemporaine.

II y a des tableaux concernant les êlèves du MOBRAL, pour l'expansion de l'E
ducation des adultes et du Systême d'education permanente.

704 mots.
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PESQUISA E PLANEJAMENTO EDUCACIONAL

Apresenta a Educação como alienada no tempo e no espaço, em quase todo mun­
do, e atravessando atualmente uma fase crítica. Considera que não são ev_i
dentes as causas desta crise. Observa que o setor educacional não se tem
utilisado das conquistas tecnológicas, ressentindo-se da falta de espírito
científico e da pouca objetividade no tratamento de seus problemas.Enfatiza
a importância da pesquisa do planejamento. Procura mostrar em que consiste
o planejamento educacional e qual a sua situação atual no Brasil. A seguir,
estabelece as relações entre planejamento e pesquisa aplicada à Educação.
Finalmente, faz algumas considerações gerais sobre a pesquisa educacional,a
presentando uma sugestão para o estabelecimento de um planejamento, que a
oriente, levando em conta as implicações institucionais de sua implementa
ção.

Refere-se ao planejamento, primeiramente, em termos genéricos. Mostra como
considerar o planejamento da Educação no Brasil. As atividades de pesquisa,
destinadas a criar novos conhecimentos e difundir os conhecimentos jã exis
tentes, delimitam a evolução das tarefas de planejamento.

Relata a evolução do Planejamento Educacional no Brasil. Sua primeira fase
foi em 1965, estando integrado em um Esforço Global de Planificação Socio -
económico. A segunda fase teve lugar em 1966, com a elaboração do"Plano De
cenal de Educação" do Governo Castelo Branco. Este Plano serviu como moldu
ra indicativa para o "Programa Estratégico do Desenvolvimento" do Governo
Costa e Silva. Atualmente, tenta-se estabelecer um mecanismo eficiente de
acompanhamento e avaliaçãc do Programa Estratégico, no processo de planeja
mento global, que vem ganhando, ultimamente, novas dimensões.

Explicando que o planejamento está na depenaência da pesquisa, define os
termos "planejamento" e "pesquisa". Posiciona a Pesquisa aplicada à Educa
ção quanto a definição, histórico, destacando o Brasil, e problemas relati
vos a esta pesquisa. Apresenta os elementos da necessidade da pesquisa edu
cacional, para que se compreenda melhor e se justifiquem estes elementos.

0 sistema educacional está dividido em subsistemas que, no caso brasileiro,
apresentam problemas específicos. Para permitir uma escolha adequada de
prioridade, analisa os aspectos particulares, daí decorrentes.

Feitas as considerações acima e tomando-se como referência o plano existen
te e vigente (no caso o Programa Estratégico de Desenvolvimento), aconselha
que se proceda a vários tipos de indagaçao, cujas respostas são essenciais
para o aperfeiçoamento do setor educacional, no País. Considera, também,
que a pesquisa, aplicada à Educação, exige uma rede institucional extrema
mente vasta, para que sua eficácia seja apreciada. Expõe o porque deste
fato.

Conclui apresentando um Quadro Esquemático da Rede Institucional de Pesqui_
sa, justificando-o.

400 palavras em documento de 11 pg.





RESUMOS DA REDE - VERSÃO PORTUGUÊS - FRANCÊS

RECHERCHE ET PLANIFICATION EDUCATIONNELLES

L'Education se voit aliénée dans le temps et dans 1'espace, presque partout
dans le Monde, et sous une phase critique. Les causes de cette crise ne
sont pas evidentes. Cependant, celã peut être du au manque d'utilisation
de nouvelles conquêtes technoxogiques; d'esprit scientifique; d'objectivité
dans le traitement de ses problêmes; l'accent devant être mis sur la recher
che de la planification. L'étude du concept de la planification éducation
nelle et de sa situation actuelle au Brésil; des rapports entre la planifi
cation et la recherche appliquée ã 1'Éducation; des considérations généra
les à propos de la recherche éducationnelle permettent d'êlaborer une sug.
gestion de planification pour ce genre de recherche. II est important de
souligner les implications institutionnelles pour son implantation.

Comme méthode d'analyse.de la planification, elle est étudiée,premièrement,
en termes génêraux. Ensuite, il montre comment faut-il la considérer au
Brésil. Les activitês de recherche vouêes ã crêer de nouvelles connaissan
ces et à répandre les connaissances dêjâ acquises doivent orienter les tra
vaux de planification.

Rappelle l'êvolution de la planification éducationnelle au Brésil. La pre
mière phase debute en 1965, ayant été intégrêe à 1'Effort global de planifji
cation socio-êconomique. La deuxième phase occupa l'année 1966, par l'éla
boration du "Plan décênal d'éducation" du Gouvernement Castelo Branco. Ce
plan servit comme modele indicatif du "Programme stratégique du dêveloppe
ment" du Gouvernement Costa e Silva. Actuellement, un mécanisme efficient
d'accompagnement et d'évaluation dudit "Programme stratégique", dans le pro
cessus de planification globale et sous de nouvelles dimensions, est en
train d'être établi.

Pour expliquer que la planification dépend de la recherche, il défini les
termes "planification" et "recherche". 11 montre la recherche appliqués â
1'Éducation aux points de vue définitions, histoire, doutes. Presente les
élêments qui font la nécessité de la recherche éducationnelle, de façon à
ce que ces élêments puissent être mieux compris.

Le système éducationnel est divisé en sous-systemes qui présentent des pro
blèmes spêcifiques, dans le cas brésilien.

Leurs aspects particuliers sont analysés, pour permettre la sêlection adé
quate des priorités.

analyse.de


D'après ce qui vient d'être vu et sclon lo plan gouvernomental actuel (c'est
à-dire, le "programme stratcgique de dõveloppement"), il est conseillê de
proceder à plusieurs genros de questions, dont les rêponses sont essentiel
les pour perfectionner le socteur éducationnel du pays. II y est considere
et démontré que la recherche appliquée ã 1‘Education exige un réseau inst£
tutionnel extrèmement étendu, en vue de son efficacité.

L'étude vient acconipagnée d'un "Tableau schématique du réseau institution
nel de recherche éducationnelle".

396 mots.
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ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS E SUA POSIÇÃO NUM PROJETO DE DESENVOLVIMENTO
INTEGRADO

Inicia o estudo por considerações teóricas referentes â Educação de Adultos,
ressaltando_a importância e o primado da Educação Permanente em relação à
Alfabetização de Adultos.

0 que se pretende com este estudo ê analisar a importância da alfabetização
e sua posição dentro de um determinado projeto. Foi escolhida como área de
estudo a do Projeto de Assentamento de Iguatemi, implantado pelo Instituto
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), no município do mesmo no
me, situado ao extremo sul de Mato Grosso.

Tomou-se, como ponto de partida deste trabalho, a análise de algumas caracte
rísticas dos chefes de família do citado Projeto, visando a verificar se o
nível de alfabetização influi na necessidade que o indivíduo tem de estudar
mais. Verifica também se o nível de aspiração está condicionado pelo de al
fabetização. Determina, ainda, se há influência do nível de alfabetização so
bre o nível tecnológico dos usuários do Projeto, analisando se as razões de
maior ou menor participação estão condicionadas pelo nível de alfabetização.

Apresenta o Projeto de Assentamento de Iguatemi e as razões de sua escolha
como área de estudo. O objetivo principal das UATP é desenvolver o espírito
de associativismo, contribuindo para aumentar a produção e permitindo que
sejam utilizados, em comum, certos fatores de produção,bem como organizar um
sistema de comercialização e atendimento ãs necessidades básicas das famí
lias. As razões que implicam para a escolha da ãrea da presente pesquisa
são: não colocar a alfabetização de adultos na fase inicial de sua implanta
ção; dar ênfase â participação dos beneficiários, evitando-se toda atitude
paternalista.

Com relação a metodologia do trabalho, a pesquisa deveria ser realizada atra
vês de contatos pessoais, objetivando a respostas a um formulário. Trabalhou
se com os "chefes de família", sendo feita uma justificação da escolha. Ex
põe como se procede para a realização da pesquisa, na qual agiu-se em três
momentos: a identificação de todos os chefes de família; análise da documen
tação existente no INCRA sobre o Projeto; estudo de uma amostra, abrangendo
25% dos chefes de família. Relata os aspectos de elaboração do formulário,
desenvolvendo aqueles concernentes ã obtenção dos seguintes dados:caracterís^
ticas pessoais dos chefes de família; dados relativos à importância da alfa­
betização para os chefes de família dos beneficiários do Projeto; dados rela
tivos ao nível de aspiração dos chefes de família dos beneficiários; dados
relativos ao nível tecnológico dos chefes de família dos beneficiários;dados
relativos ã participação dos chefes de família dos beneficiários na organiza
ção do Projeto. 0 formulário foi pre-testado em 5,0% da população, em dezem
bro de 1970. Logo apôs foram feitas algumas modificações no formulário,decor
rentes dos problemas relativos aos seguintes aspectos: por quem foram aplica
dos os formulários, quando o foram, o tempo tomado e os detalhes con 



cernentes à maneira de classificar os chefes de família, quanto ao nível de
escolaridade. Detalha a metodologia para avaliação dos formulários, através
da elaboração de 102 tabelas, objetivando o estudo das relações existentes
entre os níveis de alfabetização e outras variáveis em apreço. Especifica,
quanto a características dos parceleiros, quanto^a estado civil, idade crono
lógica, religião, naturalidade. Explica a importância da alfabetização para
os beneficiários, quanto a fontes de informação técnica para a agricultura;
características da leitura; importância atribuída ao estudo; possibilidade
oferecida pelo domínio da leitura e da escrita; possibilidade e razões de
participação; momentos em que sente maior necessidade de leitura e escrita
em relação a novas técnicas.

Esclarece as aspirações dos beneficiários no que concerne ao interesse e às
razões para abandonar a agricultura; tipo de trabalho desejado caso deixasse
a agricultura; satisfação em relação ã família; comunidade em que vivem e
renda obtida; aspirações da vida e nível de concretização; aspirações em re
lação aos filhos e motivos que as justificam; aspirações em relação âs fi
lhas e motivos que as justificam; possibilidades que os filhos terão na vi_
da; possibilidade da mulher realizar certas atividades, além do trabalho de
casa e da roça. Relata o nível tecnológico dos beneficiários, em razão de
escolha do tipo de cultura; conhecimento e realização de tratamento de semen
tes; conhecimento, aplicação e cálculo da quantidade de defensivos (conheci
mento do uso de venenos e aplicação de defensivos); realização da rotação de
culturas e motivos de sua execução; hábito e motivos de plantar a favor das
águas; conhecimento dos custos da produção, formas de contabilização e moti
vos, utilização dos lucros da produção.

Expõe a participação dos beneficiários no Projeto, segundo o desempenho, es
pecificaçao e exercício do encargo. Quanto ao encargo, mostra seus desejos
e razões em deixá-lo ou não. Em relação ãs tarefas mostra as dificuldades e
gratificação quanto à realização. Apresenta o modo como o beneficiário sen
te-se no Projeto e sua competência para resolver os problemas trazidos pelo
mesmo e em relação à sua participação em organizações. Informa a posição
dos parceleiros no que se refere â Cooperativa, como também sua opinião so
bre sindicatos.

Referente ao método empregado, partiu-se de~uma amostra. Baseou-se a cias
sificação relativa em níveis de alfabetização, nestes graus: analfabetos pro
priamente ditos, semi-alfabetizados, alfabetizados funcionais e alfabetiza
dos. Foi realizada uma aplicação do teste de coeficiente^de contingência,do
coeficiente intelectual dos informantes. Considera a análise e interpreta
çao dos resultados e oferece idêias básicas, tais como, sendo o desenvolvei
mento do meio rural, um imperativo para muitos países agrícolas. Discrimina
os dados resultantes da pesquisa, que são: a comunicação oral como um dos fa
tos característicos das populações rurais; a importância que os parceleiros
atribuem ao estudo; o domínio da leitura e da escrita aparecendo como uma ne
cessidade maior; as aspirações que são fortemente determinadas por condições
materiais de vida ou por uma certa insegurança com relação ao mundo das coi^
sas; desequilíbrio entre a realização e a aspiração; a possibilidade da mu
lher trabalhar fora de casa (além do "roçado"). Para uma análise do nível
tecnológico e a influência dos níveis de alfabetização", consideraram-se~os
fatores "solo" e "insumos", e não foram considerados os fatores clima e mão-
de-obra. Destacam-se entre os aspectos estudados, referentes ao nível tecno
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lógico, as razões de escolha do tipo de cultura, o tratamento de sementes, o
calculo da quantidade de defensivos e seu uso adequado, assim como o conheci^
mento dos custos e sua contabilização. Outros dados resultantes da pesquisa
são: o agricultor, analisado por sua participação como sujeito e como agente
desse processo global, e se essa participação estava ligada ao nível de alfa
betização, oferecendo-se detalhes quanto a esta constatação. Apresenta su
gestões para a ação, considerando que a grande motivação para alfabetização
é de caráter económico. Mostra que os beneficiários devem participar do Pro
jeto desde a fase de diagnóstico, que o estabelecimento dos objetivos e me
tas deve ser feito com os beneficiários e que todas as atividades devem per
mitir uma real integração entre todos os que trabalham na área, ê indispen
sável que na elaboração e implantação do Projeto se respeite a forma de orga
nização social da comunidade e seu nível tecnológico.

Coloca, como fator importante, que todo o trabalho tenha sempre^ um caráter
educativo, levando o sujeito a um compromisso, a uma participação. Reveladas
conclusões quanto a características pessoais dos informantes, suas opiniões
a respeito dos problemas práticos tratados, anseios deles, características
quanto ao trabalho dos mesmos, assim como em relação ao^Projeto. Pelo coef£
ciente de contingência, verificou-se que há um grande número de respostas ou
indicações de alternativas que independem do nível de alfabetização. Cabe no
tar que as dúvidas levantadas no presente trabalho recomendam a realização
de outras pesquisas para determinar, em outros projetos, em que medida os fe
nômenos estudados se repetem, verificar a relaçao entre eficiência no traba
lho e outras variáveis e esclarecer se os agricultores que apresentam melhor
produção têm características pessoais próprias ou são melhor entrosados na
sociedade global.

1.167 palavras.
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L'ALPHABÉTISATION DES ADULTES ET SA POSITION DANS UN PROJET DE DEVELOPPEMENT
INTEGRE.

L'êtude conunence par des considêrations théoriques se rapportant a 1'Educa
tion des adultes, ou il met l'accent sur l'importance majeure de 1’Education
permanente par rapport à 1’Alphabétisation des adultes.

Cette recherche prétend analyser la position de 11alphabétisation dans un
projet determine. Le champ d'action choisi fut la municipalité d'Iguatemi,
ou il y avait déjà un projet implante par l'Institut national de colonisa
tion et reforme agraire 1*"INCRA", dans le Sud de 1'Etat de Mato-Grosso.

Le travail debuta par 1'analyse de quelques caractéristiques des chefs de fa
mille engagés dans ce projet, pour vérifier si le niveau d1alphabétisation
peut avoir de l'influence sur la conscience du besoin d’êtudier davantage.il
fallait aussi savoir si les niveaux des aspirations sont conditionnês par ce
lui d'alphabétisation. II était question de déterminer encore si le niveau
d'alphabétisation avait de l'influence sur le niveau du savoir technologique
pour les usagers du projet.

Le but principal du projet était de développer l'esprit d'association pour
permettre aux usagers d'augmenter la production; d'utiliser, en comun, des
moyens de production et d'organiser un système de commercialisation et de
traitement, pour les besoins fondamentaux des familles. L'endroit de la re
cherche fut choisi, pour la raison qu'il existait déjà de 1'alphabétisation
amorcêe et des possibilités de participation concrète des bénéficiaires,sans
paternalismes.

La mêthodologie de travail consistait en des contacts personnels et des ré
ponses à des formulaires. Pour des raisons bien dêfinies, les chefs de fa
milles furent pris comme objet de recherche. Celle-ci fut divisée en trois
moments: 1'Identification de tous les chefs de famille; l]analyse de la do
cumentation de 1'INCRA à propos du projet; l'étude d'un échantillon constji
tué par 25% des chefs de famille.

Etablit le rapport de 1'élaboration des formulaires, ou il donne de 1'impor
tance à certains aspects: les caractéristiques personnelles des chefs de fa
mille; des données relatives à 1'importance de 1'alphabétisation pour les
chefs de famille; des données se rapportant aux niveaux d'aspiration des
chefs de famille; des données concernant le niveau technologique des chefs
de famille; des données au sujet de la participation des chefs de famille
pour 1'organisation du projet. Le formulaire fut pré-testé par 5,0% de la
population, en décembre 1970. Aussitôt après, ce formulaire fut modifie, en
consêquence des problèmes lies aux questions suivantes: par qui furent appli
qués ces formulaires; quand furent-ils appliqués; sa durée d'application;com
ment etaient les chefs de famille classifiés, d'après leurs niveaux de scola
rité. La mêthodologie d'évaluation des formulaires, détaillêe dans le tra
vail, prêsente 102 tableaux, ou il est question de l'étude des rapports en 

davantage.il


tre les niveaux d'alphabêtisation et les autres points en êtude. Etablit les
caractêristiques des ruraux participants, aux points de vue état civil, âge
chronologique, religion^ origine rêgionale. Montre 1'importance de l'alpha
bétisation pour les bénéficiaires, en ce qui concerne les sources d'informa
tion technique pour 1'agriculture; 1'importance atribuée à l'étude;les carac
têristiques de la façon d’enseigner la lecture; les possibilites engendrées
par 11apprentissage de la lecture et de 1'êcriture; les possibilites et les
raisons de participer; les moments ou les besoins d'apprentissage de la lec
ture et de 1’écriture, d'après les nouvelles techniques, deviennent plus
puissants.

II y a des explications relatives aux aspirations des bénéficiaires, en ce
qui concerne 1'intérêt d'abbandonner 1'agriculture. Le genre de travail sou
haitê dans le cas ou ils abbándonneraient 1'agriculture; leurs satisfactions
avec leurs familles; la communautê dans laquelle ils vivent; leurs rende
ments; leurs aspirations pour leurs vies et leurs niveaux de concrétisation;
leurs aspirations par rapport à leurs fils et leur filies et ce qui les jus
tifie; comment envisagent-ils les possibilités de leurs enfants dans la vie
future; les possibilités de leurs femmes pouvoir réaliser certaines activ_i
tés autres que les travaux de ménage et des champs. Rappelle le niveau tech
nologique des bénéficiaires, par rapport à leurs choix quant au genre de cul
ture; le niveau de connaissances et de rêalisation pour le traitement des se
mences; la connaissance, 1'application et la façon de faire le calcul pour
la quantité de défensifs (connaissances à propos de l'usage des venins et de
1'application de ces défensifs); la rêalisation de la rotation des cultures
et pourquoi le font-ils; l'habitude et les raisons de planter en aval; la
connaissance des couts de la production, les façons de comptabiliter et pour
quoi, ainsi que tous ce qui concerne le profit rêsultant de leur production.

Rapport de la participation des bénéficiaires dans le projet, d'après la fa
çon par laquelle ils dêveloppêrent leur travail et la spécification de leurs
charges, ainsi que leurs aspirations envers elles. Fait voir les difficul
tés et les gratifications, au point de vue travail accompli; la façon par
laquelle les bénéficiaires se sentent dans le projet, ainsi que leur compé
tence pour rêsoudre les problèmes qu'il apporte et pour participer ã des ajs
sociations. Informe au sujet de la situation des participants en ce qui con
cerne la Coopêrative et leurs opinions sur les syndicats.

La mêthode employêe, d'après 1'êchantillon, êtait basée sur les niveaux d'al^
phabêtisation, c'est-ã-dire, des illettrés,des sêmi-alphabêtisés, des alpha
bétisê fonctionnels et des alphabêtisês. II fut aplique aussi un test pour
vérifier le coéficient de contingence et le coêficient intellectuel des in
terrogês. D'après leurs valeurs et leurs données, ils en firent de 1'anal^
se et de 1'interprêtation pour en tirer des idêes dd base, comme, par exem
ple, le développement dans le milieu rural,’ absolument nêcessaire à beaucoup
de pays agricoles. Comme résultats plus^spêcifiques de la recherche, nous
voyons: la communication orale comme un êlêment très^marquant dans les sociê
tés rurales; 1'importance que les ruraux vouent ã 1'êtude et à la maitrise
de la lecture et de l'êcriture; des aspirations fortement marquées par des
conditions matêrielles de vie ou par un certain manque d'assurance en ce qui
concerne le monde des choses; le dêsêquilibre entre rêalisation et aspira
tion; la possibilité pour la femme de travailler dehors (les champs à part).
Les élêments "sol" et "profit" (au lieu de climat et de main-d'oeuvre)furent
utilisés pour faire 1'analyse du niveau technologigue et de l*influence des
plusieurs niveaux d'alphabétisation. Parmi les élements d'analyse du niveau
technologique se trouvent: les raisons, en ce qui concerne le choix du type
de culture; la façon de traiter les semences; le calcul de la quantité de dê
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fensifs et son usage adéquat; ainsi que les connaissances des couts et de
sa comptabilité. II fut determine que la participation de 1'agriculteur,
en tant que sujet et qu'agent du processus global dépendait de leurs ni-
veaux d'alphabétisation. Considere que la motivation majeure pour se faire
alphabétiser est de fond économique. Montre que les bénêficiaires doivent
participer au projet depuis la phase du diagnostique et que 1'établisse-
ment des buts et des objectifs doivent être établis en collaboration avec
les bénêficiaires, ainsi que toutes les actions doivent permettre la vraie
intêgration avec ceux qui travaillent dans le projet. II est indispensable
que la forme, 1'organisation sociale et le niveau technologique de la com
munauté soient respectés.

Tout travail doit avoir toujours le caractere éducatif qui mêne les parti
cipants à se compromettre et à participer. Presente les conclusions au su­
jet des caractéristiques personnelles des interrogés: leurs oppinions sur
les problèmes pratiques traitês; leurs aspirations; les caractéristiques
de leurs occupations habituelles ou de celles consequentes au projet. D'a
prés le coéficient de contingence, il a été vérifié qu'il y a un grand nom
bre de rêponses ou d'indications de positions qui ne dépendent pas du ni
veau d’alphabétisation. II faut remarquer que les doutes, apparus au cours
des travaux, indiquent le besoin d'en amorcer d'autres pour vérifier^ si
ces phénomênes, constatés, se répètent: le rapport entre l’efficacité et
d'autres variables; si les agriculteurs qui présentent une meilleure pro
duction ont des caractéristiques personnelles spéciales ou son mieux inte
grés dans la sociétê globale.

I
1220 mots.
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SEMINÁRIO INTERAMERICANO

Em razão das recomendações expressas pela Conferência Internacional sobre
Educação de Adultos de Tôquio-1972, o MOBRAL, Movimento Brasileiro de Alfa
betização, sob colaboração da UNESCO, realizou este Seminário Interameri
cano visando a contribuir à melhora da Educação de Adultos no Continente.
Teve a duração de 10 dias, os quais foram divididos em três fases,onde, na
primeira, expuseram-se elaborações teóricas sobre Educação de Adultos na
América Latina, havendo, na segunda, trabalho de campo para observar-se a
ação do MOBRAL e tratando-se, na terceira, de constatações feitas durante
o trabalho de campo, redigindo-se, também, aí, este Documento.

Técnicos da UNESCO apresentaram a situação da Educação de Adultos na Améri^
ca Latina e falaram de planos deste Organismo, resultantes do que foi esta
belecido pela Conferência de Tóquio. Mostraram, também, o que se faz na
América Latina, neste ramo, para alcançarem-se os objetivos daquela Confe
rçncia. Expuseram os problemas específicos à Região, concluindo da necessi^
dade de se dar maior importância, particularmente, aos temas: Educação de
Adultos e Desenvolvimento; diferenças culturais; Educação Permanente e cul
tura popular; mudança no conceito de Educação para Adultos para uma Educa
ção de Adultos.

A apresentação do MOBRAL constituiu-se de um Histórico do analfabetismo no
Brasil, até a criação do MOBRAL. Falou-se das características do Organis^
mo, quanto â sua estrutura, à sua organização, às funções de cada nível de
sua administração, ao seu funcionamento. Verificaram-se os progrcimas do
MOBRAL: Alfabetização Funcional; Desenvolvimento Comunitário; Educação In
tegrada e MOBRAL Cultural, definindo-os e oferecendo dados numéricos a res
peito. Caracterizaram-se suas estratégias, aspectos pedagógicos^ singulari
dades quanto a meios ou tempo de duração ou, adaptação a condições regio
nais. Examinaram-se acordos bilaterais, do MOBRAL, com outros organismos
nacionais, assim como foi analisada a importância da Educação de Adultos
para o desenvolvimento global nacional. Discutiu-se sobre as funções das
Coordenações Regionais, oferecendo, os participantes do Seminário, suge£
tões quanto a estes aspectos. Revelaram-se os recursos humanos do Organis
mo e as características destes recursos: condições destas pessoas, quanto
a nível técnico; traços individuais de personalidade e de status; número
das pessoas engajadas e cursos de formação e reciclagem. Analisou-se como
se fazem determinadas atividades, tais como a Mobilização, sendo esta apre
sentada de maneira teórica, estratégica e dimensional (geográfica e setori
al-humana). Quanto aos métodos e material didático, mostrou-se serem va
rios os que foram empregados, tendo como denominador comum, serem baseados
em métodos silábico-fonéticos. Verificou-se poder ser o material tradicio
nal como transmitido por meios tecnológicos, sofrendo adaptações e exami -
nando-se a adequação a condições locais. Quanto ã pesquisa, os participan



I
1
I
I
I
I
I
I

tes constataram a elaboração de planos para sua realização, de forma siste
matizada, no futuro. Em razão de necessidades constatadas, o MOBRAL pôs em
prática o seu Sub-Sistema de Supervisão Global, cujos fins, características
de ação e objetivos são enumerados no trabalho.

Discutiu-se o conceito de Avaliação, a sua necessidade, características re
lativas a ser qualitativa ou quantitativa, em programas de massa do tipo
MOBRAL, dissecando-se os seus problemas teóricos. Trata-se do conceito do
qualificativo "funcional", que adjetiva o Programa de Alfabetização do MO
BRAL, sustentando, alguns, que o caráter de "programa de massa", não pode
ria estar de acordo com o termo "funcional". Opôs-se que, na maioria das
vezes, o conceito de funcional levava a programas seletivos. O representan
te da UNESCO revelou ter, este Organismo, um conceito apoiado sobre a rela
tividade do que denota tal palavra. Objetou-se que o MOBRAL expõe sua es
tratégia face ao problema do "homem e sua problemática pessoal -económica",
em contraposição ao estudo do homem, segundo sua problemática unicamente
económica, como se depreende, ordinariamente, de má interpretação do concei
to de "funcional" da UNESCO. Os participantes fizeram sugestões a respeito
da funcionalidade, que, pretende-se, sejam aplicadas em toda a América Lati
na.

Os participantes apresentaram suas conclusões, formulando-se, aí, declara
ções a respeito da Educação de Adultos na América Latina, face às recomenda
ções da Conferência de Toquio. Manifestaram declarações sobre o que consta
taram no MOBRAL e, enfim, expuseram notas relativas a validade do Seminário
para os países da Ârea.

650 palavras em documento de 13 páginas.

I
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RESUMOS DA REDE - VERSÃO PORTUGUÊS - FRANCÊS
RAPPORT FINAL DU SEMINAIRE INTERAMERICAIN

En raison des recommandations exprimêes par la Conférence Internationale
sur 1'Education des Adultes de Tokio - 1972, le MOBRAL, Mouvement Brêsi
lien d1Alphabétisation, sous la collaboration de 1'UNESCO, réalisa ce Se
minaire Interaméricain, dans le but de contribuer à 1'amélioration de
1'Education des adultes dans le Continent. Sa durée fut de dix jours, le£
quels furent divises en trois phases. Au cours de la premiére, des êlabo
rations théoriques, ã propos de 1'Education des adultes en Amérique Lati^
ne, furent exposées. La deuxième fut constítuée d'un travai 1 sur le ter
rain, pour observer le MOBRAL en action. La troisième se voua aux consta
tions résultant du travail sur le terrain et à la rédaction de ce Rap
port.

Des techniciens de 1'UNESCO prêsentèrent la situation de 1'Education des
adultes en Amérique Latine et parlêrent des projets de cet Organisme, éta
blis pendant la Conférence de Tokio. Ils montrèrent ce qui se fait en Ame
rique Latine,^dans ce domaine, pour arriver aux buts de ladite Conferén
ce. Ils exposerent les problèmes spécifiques à la Région et ils conclue
rent sur le besoin de donner plus d'importance aux thèmes:1'Education des
adultes et le développement; les différences culturelles; 1'Education per
manente et la culture populaire; la modification dans le concept d'une
Education pour adultes vers une Education des adultes.

La prêsentation du MOBRAL fut constituée par 1'historique de 1'analphabé
tisme au Brésil, jusqu'a la création du MOBRAL. Ainsi furent caractéri
sés sa structure, son organisation, les fonctions de chaque niveau de son
administration, de son fonctionnement et ses programmes: Alphabétisation
fonctionnelle; Développement communautaire; Education intégrée et MOBRAL
culturel, qui furent définis et analysés, sur les points de vue chiffres,
stratégies, aspects pédagogiques, ressources, durée et adaptation aux con
ditions locales. Les accords bilatéraux du MOBRAL avec d'autres organip
mes brésiliens et 1'importance de 1'Education des adultes pour le dévelop
pement global de la nation furent examines. Les participants discutèrent
les fonctions des Coordinations régionales et proposêrent des suggestions
à ce sujet. II fut révélé les caractêristiques des ressources humaines de
1’Organisme, c'est-â-dire, les conditions de ces personnes en ce qui se
rapporte au niveau technique; traits de personnalité et niveau de vie;nom
bre des personnes engagées; cours de formation et de recyclage. II y eut
l'analyse de certaines activités, telles que: la motivation, ou il a été
accentué les aspects théoriques, stratêgiques et quantitatifs. Les métho
des et le matériel apparurent comme três variés, mais ayant comme point
comun d'être basés sur des méthodes sillabiques-phonétiques. Le matériel
se montra traditionnel ou technologique subissant des adaptations aux con
ditions locales. Les participants constatèrent^l'élaboration de projets
pour la réalisation de la recherche systhématisée, dans l'avenir. A cause
des besoins constatés, le MOBRAL mit en pratique son Sous-système de su
pervision globale, dont les buts furent examinés par MM.les participants.
II fut discute ã fond le concept d'évaluation et si elle se fait vraiment
nécessaire, aussi bien que ses caractêristiques se rapportant au problè
me évaluation qualitative ou quantitative en un programme de mas
ses, du genre MOBRAL. II s'agissait du concept du qualificatif
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"fonctionnel" qui sert pour adjectiver le programme d'alphabêtisation du MO
BRAL. Quelques-uns soutinrent que le caractere de "programme de masse" n'au
rait pas pu être accordê avec le mot "fonctionnel". La contrepartie fut que
la plupart du temps 1'idée courante de fonctionnalité ammenait à des program
mes sélectifs et que le MOBRAL elabore ses programmes en vue de "l'homme et
de sa problêmatique personnelle et êconomique", en opposition ã 1’étude de
l'homme, selon sa problêmatique uniquement êconomique, d’après ce qui se sou
sentend ordinairement, de la mauvaise interprétation du concept de ce terme
de 1'UNESCO. Les participants mirent au point des suggestions ã propos de la
fonctionnalitê dans le but de les voir en utilisation dans toute 1'Amêrique
Latine.

Les participants présentêrent leurs conclusions, aussi bien que leurs décla
rations en ce qui concerne 1’Education des adultes en Amérique Latine, d'a
prés ce qui fut prêvu par la Conférence de Tokio. Ils exposèrent leurs cons
tations en ce qui se rapporte au MOBRAL et firent remarquer la validité du
Séminaire pour les pays de la Rêgion.

Document en quatre langues, dont 1'originei fut rêdigé en espagnol et tra
duit en anglais, en françáis et en portugais.

Quatre "annexes" suivent le document, concernant: la liste de MM. les parti
cipants; 1'Agenda; la division des participants par groupes, pour les tra
vaux sur le terrain et la liste des documents rapportês par MM. les partic£
pants.

729 mots.
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SISTEMA MOBRAL

Apresenta o Sistema MOBRAL, quanto às suas principais características e pro
gramas. Oferece uma visão histórica do MOBRAL, com data de início e a ra
zao histórica de sua criação. Expõe os objetivos do MOBRAL e seus motivos
sociais. Relata as prioridades nas quais o MOBRAL baseou sua ação, isto é,
atendimento imediato à população urbana analfabeta; atendimento prioritário
da faixa etária de 15 a 35 anos; ênfase no Programa de Alfabetização sobre
os de Educação Continuada.

As características do MOBRAL devem estar ajustadas ãs dimensões das priori
dades relatadas acima, para garantir a viabilidade e o êxito dos programas.
Explica, detalhadamente, tais características: recursos financeiros pró
prios; criação das comissões municipais, como célula básica de atuação do
MOBRAL; apoio da iniciativa privada. Salienta que uma vasta campanha publi_
citária é desencadeada, sendo considerada como de sua importância.

Apresenta, ainda, as linhas de orientação da estrutura e funcionamento do
MOBRAL.

Assim, define os três níveis administrativos principais do MOBRAL: MOBRAL/
CENTRAL, Coordenações Estaduais e Comissões Municipais, sendo estas os ver
dadeiros agentes executivos dos programas do MOBRAL. 0 MOBRAL/CENTRAL ope
ra fornecendo-lhes material didático, orientação técnica, verba para o paga
mento de professores e a avaliação dos resultados obtidos. As Coordenações
Estaduais têm por funções principais: o planejamento, a coordenação e o con
trole de ação a nível de estado. As Coordenações Regionais atuam sem carac
terísticas executivas, apenas compatibilizando e assessorando os programas
estaduais em cada região. Cabe ao MOBRAL/CENTRAL desencadear o fluxo de de
cisões dentre de uma perspectiva nacional.

Expõe um fluxograma, relativo a níveis administrativos. Cita funções da
Presidência do MOBRAL. Mostra o mecanismo de funcionamento do Conselho Ad
ministrativo, do Conselho de Curadores e da Secretaria Executiva. Caracte-
riza o Gabinete, referindo-se ás Assessorias Técnicas, ASCAP, que tem a ta
refa de formação da imagem do MOBRAL e mobilização da opinião pública, AS
SUR, que é responsável pelas questões de ordem jurídica e ARINT, que é en­
carregada da sistemática de relacionamento, na área internacional. As Asse^
sorias são divididas em: Assessoria de Organização e Métodos (ASSOM), que
planeja e programa as ações das atividades-meio, a Assessoria de Supervisão
e^Planejamento (ASSUP), que planeja e programa as atividades-fins. As Ge
rências do MOBRAL/CENTRAL são: Gerência Pedagógica, encarregada de progra
mar, acompanhar e avaliar o processo educativo e treinar os que deles part£
cipam; Gerência de Mobilização, com a finalidade de mobilizar recursos comu
nitãrios; Gerência de Recursos Financeiros, que administra os sistemas orça
mentários, financeiros e patrimonial do MOBRAL; Gerência de Atividades de
Apoio que desenvolve ações relativas ãs atividades-meio; Gerência de Treina
mento e Pesquisa que tem por objetivos o treinamento e a pesquisa aplicada.

Apresenta quadros e fluxogramas relativos à estrutura do MOBRAL/CENTRAL e
as relações entre os níveis administrativos do MOBRAL Nacional. Relata as
características do fluxo de decisões. Mostra uma tabela discriminando os 



recursos financeiros. Aprecia os diversos Programas do MOBRAL: o Programa
de Alfabetização Funcional, mostrando seus objetivos específicos e a método
logia seguida, com respeito ao material didático, baseado no método silãbi^
co-fonético, sendo bem diversificado, tanto quanto a objetivos, como a ori^
gem gráfica (isto é, várias editoras). Com relação a tempo, a duração de£
te programa é de 5 meses. Quanto a espaço, os postos devem ser, de prefe
rência, próximos à residência do aluno. Os recursos a serem enviados às Co
missões Municipais, para pagamento dos alfabetizadores, dependem do contro
le de frequência (sendo o alfabetizador pago por aluno alfabetizado),enquan
to que, para a avaliação da alfabetização, utiliza-se o "Decálogo do MO
BRAL", constituído por 10 condições básicas para considerar o aluno alfabe
tizado. Logo expõe os dados estatísticos correlatos aos anos de 1970,1971,
1972 e 1973. Finaliza com uma tabela sobre a Produtividade do Sistema MO
BRAL.

O segundo programa é o de Educação Integrada. Os objetivos específicos do
Programa são: oferecer aos alunos egressos do Programa de Alfabetização Fun
cional, oportunidades para reforçar os conhecimentos adquiridos no processo
de alfabetização. Sob o ponto de vista filosófico, visa a desenvolver a ti.
vidades que promovam a gradual autonomia do aluno. Seu método obedece ao
princípio da funcionalidade. As técnicas empregadas na aprendizagem dos
alunos traduzem-se em: "trabalhos de grupo"; "discussões" e "descoberta".
Tem a duração de 12 meses. A avaliação examina, neste programa, não apenas
a aprendizagem, mas também o comportamento do indivíduo. Conclui com a Ta
bela de Custos e Dados Estatísticos.

O terceiro programa, o de Desenvolvimento Comunitário, apresenta o objetivo
geral de levar os alunos alfabetizados a participar da vida comunitária.Mos
tra também os objetivos específicos e tem a duração de dois meses.Trata dos
custos de tal programa.

O quarto programa ê o Treinamento dos Elementos do Sistema. Com relação a
alfabetizadores, o Treinamento foi realizado em duas modalidades: por meto
do direto e métodos radiofónicos.

O quinto programa ê o Projeto de Supervisão e Avaliação do Sistema MOBRAL,
onde vêem-se convénios estabelecidos com entidades culturais, por exemplo,
o Convénio com o Instituto Nacional do Livro; o Instituto Nacional do Cine
ma; o Serviço Nacional de Teatro; o Museu da Imagem e do Som. A Sistemática
Operacional do Programa Cultural do MOBRAL será baseada, em sua primeira fa
se, em unidades volantes, chamadas "MOBRALTECA". Outro projeto, dentre os
recentes, ê o de Educação Integrada Via Radiofónica. Constitui-se num pro
jeto-piloto que permitirá aos alunos a obtenção do Certificado de Conclusão
do antigo "Curso Primário" através daquele meio de comunicação. Fala do
projeto de Treinamento de Alfabetizadores pela TV. O MOBRAL e a Fundação
Centro TV-Educativa firmaram um Convénio para tal projeto experimental. O



quarto novo projeto, de Treinamento Profissional, visa a por em prática a
formação profissional sob a colaboração de outras entidades especializadas
no assunto. Projeta-se também o Programa de Testes Vocacionais, em colabo
ração com o Instituto de Seleção e Orientação Profissional. Paralelamente,
serão iniciados estudos e entendimento com os diversos órgãos envolvidos
neste ramo de atividades. Constitui um projeto o de Efeitos do Rádio em
Combinação com Monitoria, na Alfabetização de Adultos. 0 projeto pretende
investigar a eficácia do Rádio, quando associado a Monitoria, no processo
de Alfabetização de Adultos. Oferece dados a respeito do projeto do Convê
nio MOBRAL-LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA. Este Convénio objetiva o aten
dimento da clientela da LBA, em relação ã Alfabetização Funcional de adolejs
centes. Uma outra importante meta ê o projeto MOBRAL-Informa. Caracteriza-
se por fascículos, com tiragem de cerca de 20.000 exemplares, de periodici
dade mensal. Por fim esclarece acerca do Projeto de Implantação do Proces
sarnento de Dados em larga escala, apresentando os objetivos básicos para a
implantação de uma Central de Informações, no MOBRAL, em conseqtlência de
tal projeto.

1097 palavras em documento de 33 páginas.
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RESUMOS DA REDE - VERSÃO PORTUGUÊS - FRANCÊS

SYSTEME MOBRAL

Presente le Système MOBRAL, d'après ses caractéristiques principales et ses
programmes. Offre une Vision sur le plan historique du MOBRAL, en fixant
la date du début de son activité réelle et la raison historique de sa créa
tion. Expose les buts du MOBRAL et ses motifs sociaux. Rappelle les prio
rités sur lesquelles le MOBRAL basa son action, c'est-à-dire, l'assistance
imêdiate à la population urbaine illetrrõe; 1'action prioritaire sur le ni.
veau d'âge compris entre 15 ans et 35 ans; l'accent mis sur le programme
d'alphabetisation plutôt que sur le Programme d'êducation continuée.

Les caractéristiques du MOBRAL doivent être accordée aux dimensions des
prioritês dêcrites ci-dessus. Explique, en détail, lesdites caractéristji
ques: des fonds propres; la création des "Commissions municipales" en tant
que cellules-base pour 1'action du MOBRAL et 1’appui de 1'initiative pr£
vée. Fait ressortir 1'importance de la campagne publicitaire, très éten
due, qui accompagne le travail dans d'autres domaines. Presente les lignes
génêrales d'orientation et de structure du MOBRAL. Les trois niveaux adrni
nistratifs principaux du MOBRAL sont la Centrale/MOBRAL; les Coordinations
à niveau d'êtat; les Commissions municipales (les vrais agents exécutifs
des programmes du MOBRAL). La Centrale/MOBRAL envoie aux Commissions munl^
cipales le matériel didactique, de 1'orientation scientifique, des fonds
pour le paiement des animateurs et fait 1'évaluation de leurs rêsultats.Les
Coordinations à niveau d'êtat ont pour but de: faire la planification, la
coordination et le controle de 1'action, â niveaux d’état. II y a les Coor
dinations à niveau de rêgion, qui n'ont pas de caractéristiques exécutives.
Elles ont comme mission d'assister les programmes institués dans les états,
pour les rendre compatibles aux problèmes régionaux. 11 revient à la Cen
trale/MOBRAL de dêclancher le flux de décisions vers l'ensemble du terri
toire national.

Prêsente un fluxogramme se rapportant aux niveaux administratifs. Fait men
tion au sujet des fonctions de la Présidence du MOBRAL. Montre la façon
d'agir du Conseil des curateurs et du Secrétariat exécutif et êtablit la ca
ractêrisation du Cabinet, en y ajoutant des notions sur les conseils d'a£
sistance technique: l'ASCAP, dont le but est de former 1’image du MOBRAL et
de motiver 1'opinion publique; 1'ASSUR, responsable des questions d’ordre
juridique et 1'ARINT, chargé de l'ensemble des rapports avec 1'êtranger.Les
autres Conseils sont’: pour 1'organisation et les méthodes (ASSOM) qui plani
fie et êtablit la programmation pour les activités-moyen; pour la superv£
sion et la planification, qui fait la planification et êtablit la program
mation des activitês-fin. Les "Gêrances" de la Centrale/MOBRAL ont pour
nom et but: la "Gérance" pêdagogique, chargêe de faire la programmation,
1'accompaghement et 1'évaluation du processus ê’ducatif et de faire la forma
tion de ceux qui y participent; la "Gérance" de motivation, dont la finaljL
té est de motiver les communautês; "Gérance" de maintient, pour les actions
se rapportant aux activités-moyen; "Gérance" de formation et recherche ay
ant pour buts la formation et la recherche appliquêe.



Presente des tableaux et des fluxogrammes concernant la structure de la Cen
trale/MOBRAL et les rapports entre les plusieurs niveaux administratifs du
MOBRAL ã niveau national. Rapporte les caractéristiques du flux de dêci^
sions.
Etablit une appréciation sur les programmes du MOBRAL: Programme d’alphabé-
tisation fonctionnelle, dont il montre les buts spécifiques et la mêthodolo
gie, se rapportant au matériel didactique, base sur la mêthode syllabique-
phonétique. Ce matériel est bien diversifié, aussi bien quant aux buts que
quant â 1'origine (au point de vue maisons éditrices). La durée de ce pro
gramme est de 5 mois. Les centres doivent être placés le plus proche possi^
ble de la maison de 1’élève. Les ressources, envoyées aux Commissions muni.
cipales, pour le paiement des animateurs, dépendent du controle des bulle
tins de frêquences (1'animateur étant payé par élève alphabétisé).II y a le
"Décalogue du MOBRAL", constitué par 10 conditions-base qui permettent l'é
valuation. Expose les données statistiques relatives ã 1970,1971,-972,1973.
Un tableau au sujet de la productivité du Système MOBRAL suit 1'exposé.

Le Programme d'êducation intégrêe a pour buts spécifiques de:offrir aux élè
ves ressortissants du Programme d'alphabétisation fonctionnelle des opportu
nités pour renforcer les connaissances acquises au cours du processus d'a1
phabétisation. Sous le point de vue phãlosophique, il a pour mission de pro
mouvoir des activités qui puissent mener ã 1'autonomie gradative de l'éle
ve. Sa mêthode suit le principe de la fonctionnalité. Les techniques em-
ployées, pour 1'apprentissage, sont les "travaux d’ensemble", les " débats"
et^les "travaux de découvertes". La durée est de 12 mois.Pour ce Programme,
l'évaluation ne s'occupe pas que de 1'apprentissage, elle examine^ aussi le
comportement de l'individu. Un tableau sur les couts et les données statis
tiques suit 1'exposé.

Le Programme de développement communautaire prétend, avant tout,mener l'élè
ve alphabétisé à participer de la vie communautaire. La durée est de 2mois.
II y est dêmontré les coúts de ce Programme.

Le Programme de formation des "collaborateurs du système" se montre plus im
portant quand il s'agit des animateurs, ou il peut être traité de deux fa
çons, soit par la mêthode directe soit par la mêthode radiophonique.

Le Projet de supervision et d'êvaluation du Système MOBRAL fait l'évalua
tion générale de tout autre Programme.

II y a d'autres Programmes, mais en phase d’élaboration, tels que:le MOBRAL
culturel, ou se passent des accords avec des centres culturels, comme par
exemple, 1’Institut national.de thêâtre; le Musêe de l^image et du son. La
systématisation opérationnelle de ce Programme sera basé, au cours de sa
premiêre phase, en unités volantes, appelêes "MOBRALTECAS". Un projet ré-
cent est celui d'Education intégrée par voie radiophonique, constitué d'un
projet-pilote qui devra permettre, aux élèves, 1’obtention du Certificat de

national.de


conclusion de 1'ancien "cours primaire". Le MOBRAL et la Fondation du cen
tre brésilien de têlé-éducative passèrent un accord en vue du Projet expe
rimental de formation de moniteurs par la télêvision. Le Projet de forma
tion professionnelle est elabore sous la collaboration d'autres organisa^
tions spécialisées. Le Projet pour un programme de test d'aptitudes sera
fait en collaboration avec l'Institut de sélection et d'orientation profes^
sionnelle, d'en plus que des études et des entendements seront entamés
avec d'autres organismes voués à ce genre d'activités. Le Projet concer
nant 1‘effet de la radio en combinaison avec 1'action de moniteurs envisa
ge 1’évaluation de ce procede pour 1'alphabétisation des adultes.Le projet
d’un accord entre le MOBRAL et la Légior brésilienne d'assistance a pour
but de donner de 1'alphabétisation fonctionnelle aux adolescents assistes
par la LBA. Le Projet MOBRAL informe doit faire sortir une publication
mensuelle, en fascicules, dont le tirage initial sera de 20.000 exemplai
res. Enfin, le Projet pour 1'implantation de l'usage de 1'Informatique,en
large echelle, dans le MOBRAL presente, comine besoin principal,la création
d'une Centrale d'Informatique dans 1'Organisme même. •



SEÇÃO IV: "Serviço cooperativo de resumos analíticos de publicações relati
vas à educação "/"Service coopêratif de résumês analytiques de
publications relatives à 1'éducation (CEAS)" do "Bureau Interna
tional d'Education" - b) Listagem dos resumos recebidos pelo
MOBRAL.



ABRA11AM, Magendzo. Formulacíõn de objetivos educa
cionales en términos operacionalcs. Santiago,
Ministério de educacion/Ccntro de perfccciona-
miento, experimentaciõn e ihvestigacioncs pedagõ
gicas/Secciõn curriculum/s.1./1971. 77p. (CEAS,
111)

ARGENTINA. .'•! < n< s fei<c de cuCtuaa <J educaciòn. Ceit
tio itacceiiaC de documcntaciÕn e iii fivimac iuit edu
ca t iva. Bases para el curriculum de las escue
las de nivel elemental. Buenos Aires,1971.384p.
(CEAS, 116)

ARGENTINA. AI <>u 3 te -1 io de cuCtuAfl ij cducac iõn . Cen
tao nacional dc documentaclõn e ln ^oamaclÕn edu
cativa. Leves universitárias. Buenos Aires’, 1970.
134 p. (CEAS, 115)

ARGENTINA. Mlnlitealo dc cultuaa tj educaciòn. Semi
minario nacional sobre educaciòn permanente.Bue
nos Aires, Direccion nacional de Educaciòn del
adulto, 1970. 65 p. (CEAS, Esp. /3)

BOENINGER K., Edgardo. La investigaciõn en la uni-
versidad, su funciõn e importância. Santiago,
1971. 16 p. (CEAS, 109)

SULCARIA. Hlnlòtealo de In&taucclÕn pública. Direc
tivas para el trabajo de orientaciõn escolar y
profesional de la juventud de 1971 a 1973. So­
fia, 1971. (CEAS, Esp. /4)

Commission nationale pour 1'UNESCO. L* education des
adultes en Tunisie: réponse au questionnaire de
1'Unesco sur 1'education des adultes. Tunis,
1972. 42 p. (CEAS, 132)

Commission nationale pour 1'UNESCO. Etat de la for
mation des adultes en France: reponse de la
France au questionnaire de 1'Unesco sur l1educa
tion des adultes. Paris, 1972. (CEAS, 124)

Commission nationale pour 1'UNESCO. La formation
de^adultes en Hongrie. Budapest,1972.53p.(CEAS,

Commission pour la coordination intercantonale des
systêmes scolaires. Sous-commission pour la sta
tistique scolaire. Introduction d'un système
unifié de estatistique scolaire suisse. Ge neve,
1970. 113 p. (CEAS, 105)

Conferencia de Ministro de la educaciòn, 849, Bonn,
1969. Co-responsabilidad de los estudiantes.
Bonn, Secretaria de la conferencia permanente
de Ministros de educaciòn, 1969. (CEAS, Esp. /2)

Conferencia de Ministros de la education,611, Bonn,
1968. Recomendaciones y diretivas para una ense
nanza moderna de las matematicas en las escue
las del primer y segundo grado. Bonn, Secretaria
de la conferencia permanente de Ministros de
education, 1968. (CEAS, Esp. /I)

CUBA. Nlnlô teaio de educaciòn. Reforma y democrati
zaciõn de la ensenanza media en Cuba; informe
a la conferencia de Ministros de educaciòn y
de Ministros encargados del fomento de la cicncja
y de la tecnologia en relaciòn con el desarrollo
en America Latina y el Caribe. Unesco-Mines1a,
Venezuela, 1971. (s.n.t.) p. 73-87. (CEAS, Esp.
/5)

ESCOTê, Josefina & CAMPOS, Adriana. Padres y maes­
tros: nuevas perspectivas para los centros de
padres. Santiago, Editorial Universitária,1971.
122 p. (CEAS, 110)

FRANÇA. Lclò, de cacto ò , etc. Circulaire n9 71-168
du 6/5.1971: Organisation des classes de mer et
des classes vertes; Circulaire n9 71-302 du
29.9.1971: Pédagogie des classes de mer et des
classes vertes. Centres permanents. Bulletin of
ficiel de 1'éducation nationale. Paris, (19):
1217-19; (37): 2365-66. (CEAS, 122)

FRANÇA. Lc-ts, decaeto!>, ctc. Loi n9s 17-575/6/7 du
16.7.71: Organisation de la formation profession
nelle continue dans le cadre de 1'education per
manente - Loi relative à 1'apprentissage - Loi
d'orientation sur 1'enseignement technologique.
Bulletin officiel de 1'éducation national. Paris
(1): 1963-93, 1971. (CEAS, Esp. /7)

GRETLER A. et alii. La Suisse au devant de l'édu
cation permanente. Lausanne, Payot, 1971. (CEAS,
103)

INDIA. Akit-tó t<t(/ education and òoclal wel^aae.
Adult education in the context of life-long edu
cation: policies and programmes in índia? New
Delhi, 1972. 111 p. (CEAS, 126)

INGLATERRA. Dcpai-tnlení o £ education and Science.
Probationary teachers. London, 1971.4 p. (CEAS,
Esp. /II)

ITÁLIA, f-llnlòtcac de l'Inôtauctlon publique . Réponse
au questionnaire de 1'Unesco sur 1'education des
adultes. Rome, 1972. 14 p. (CEAS, 127)

JAPÃO. Mlnlótaij 0($ education. Social education bu
aeau. Report of Japan for the third world confe
rence on adult education.Tokyo, 1971.70 p.fCEAS,
I2SJ

JAROSZYNSKI, Maurycy.Droit des travailleurs scienti
fiques. Wroclaw, Breslau, Centre de recherches
interscolaires de 1'enseignement supêrieur,1971.
697 p. (CEAS, 113)

KENYA. Boaad o£ adult education. National ivoaklng
gaoup. Adult Education in Kenya: report prepared
for the third International conference on adult
education. Hairobi, 1971. 49 p. (CEAS, 129)



KUPISIEWICZ, Czeslaw, ed.
programmed instruction.

Methods and examples of
Warsaw, Panstwowe Wy

danictwa Naukowe, 1970. 510 p. (CEAS, 114)

MÉXICO. Secaetaaía de educaciõn pública. Educaciõn
Maori education: report of the national advisory
committee on maori education. We 1li ngton, Depart
ment of Education, 1971. 19 p. (CEAS, 107)

National commission for Unesco. The report of Fin
land for Unesco*s third International conference
on adult education. Helsinki,1971. 93 p. (CEAS,
14)

NEW SOUTH WALES. Paaliament. Report of committee
appointed by the Minister of Health to Inquire
into the Education of Nurses. Sydney, Government
Printer, 1970. 39 p. (CEAS, 133)

PAQUISTÃO. Miniótay o^ education and òcienti^ ae-
6eaach. Education in Pakistan, before and after
the new education policy (1970) . Islamabad,1971.
(CEAS, 117)

PERU. Uini&tèae de l'education. Information sur
1*education des adultes au Pêron:rapport pour la
3e Conference Internationale sur 1'education des
adultes. Lima, 1971. 63 p. (CEAS, 130)

R.A.E. Minióteste de l' education. Problèmes économi
gues de l1education. Caire, Centre de documenta
tion pedagogique, 1971. (CEAS, 134)

SINGAPOUR. National iooak<.ng gaoup on adult edu
cation. Report on adult education in Singapo
re: prepared for the third International Confe
rence on Adult Education.Singapour,1971. 19 p.

SPECIAL committee on Pirivenas.Colombo, Ceylon Go
vernment Press, 1971. 118 p. (CEAS, 136)

SUIÇA. Conóeil ^édeaal. Message du conseil fede­
ral à 1'assemblée fêderale concernant la revi
sion loi fedérale sur 11aide aux universités 7
Berne, 1971. 29 p. (CEAS, 104)

Syndicat national des éditeurs, Paai&. Les livres
d 1enseignement; dossier presse. Paris, 1971.
(CEAS, 121)

TAILANDIA. Hiniòtay o education. The third five
year plan of the Ministry of education 1972-
1976. Bangkok, 1971. 15 p. (CEAS, 119)

UniversTb-ty of Ceulon, Colombo. Committee o 6 inqui
ay.. Report. Colombo, 1971. 141 p. (CEAS, 135)

VENEZUELA. Niniòteaio de educaciõn. ViaecciÕn ge
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1972. 59 p. (CEAS, Esp./12)
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